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CONSTROE OS ESTADOS UNIDOS.O
PRIMEIRO AV I A D';'<]NIERPlANETARIO

PUIICIO "DOS QUE ,'NIO SE ALISTARAM

;1, pres-ença. dos ,Desembargadores
.crísanto ·de.Paula Dias, rH:esiden�
ti, .' Carlos TIlfrmpson Flores. e

S:,siilio Bastos" drs' José Silva,
César. Dias' Filho, joão crun'Pos
ii,;,thá, e AjadiL de .Lemos, bem
cêma' o . dr. . JGrge

.

Wieo'emann,
, �l acurado!' Regional,' suhstituto,
a::.i atou '.as seguintes. resoluções:
J - Conv�rt<erani,. em . diUgêno

i:Í:.; o pedido de 1-egistro 10 Gtme-
.

1'1>1 lYhrtins. Brum à' Assembléia
:l.Jq'islativa\ ,pelo P�ll1tido Í.ibt!rta-'r '

.' j uü:.;Iite mero executívo . fis�li'l. ut
j srí, 38 (la Lei 11 �. 2.55(( -d� 25.7.55:
I Vencidos o des. Ca�lf,ls J!'l{ll'e�
i e {Ir. José SÚva, que :ent-enderam

'

• I se tratar de' in�ra!:ão . a�nisl;r�-
.

..

i tini, sem caráter penal.
.

Eselareeeram, outrosslm,': _ que.: àt:' qUalqtier . fOJ:lma, �. :pagamento
da multá 'meneíonaila não torna
o cidadão apto a praticar os atos.
:la. vida 'civil, méneionaÔ{os no

<'1'1. 3ó.. da Lei n. 23;182, de

1 I Responder.am consulta
dos drs. jui� eleitorais.· desta
Ça}\ital, e�arooendo que não' é
possfvel' ao juiz eleitoral arbitrar
(te p'a11O. a multa a qae lilorven­
tt;!r.< está 'Sujeito. o cídadão,

.

que
não se. alistou eleitor... no tempo.
,dev:d6; devendo. ser- . instaurado

.

pilli�esso,.çr.ime, pm: se trp,tar; no

C&S{, •.�{i infra-ção, peitaI, .. prevista
nó arL, 175. ,I, .

do .Código,Eleito­
m.!, e não mera ,mirado adminis­
trativa,: eónlo a pre\�s.ta ipar� o

pleiiar.q�e nãóvota, {!e:hrável me .:

Aldo
· Pereira de Amlrarle para ,concor­

rer ,1 ·(h.'l>ufação estadual,' veio,
":�ro íluviUa, criar um ambiellte
·

de. ;;eraJ con«entil-mento entre a
i

! m�liSa \lPÍlràl'ia a"s diversos sec.'
: tores de aiividádes húmaÍllls do
· -.,osso mm.jcipi6 que, dessa fpr.
I :um., poderá, satisfeito, votar nuro

: nome reaJmen�e. popular e q�e,
) si eleitô fo�-, e-xpress'iI a vontade
i -dos que vivem e sofrem os per-
: calços da vida. elevando- o 1l0me
,

de limá:" pessoa f(f'lC, tambem está
·incluída nesse róI e� como 'tal; se !.

l):ebatc" intraJll<!,gel1temente' por 1

melhores' iliâs pará os menos Já., -.,

,

'

, �,' ,. . "

\'ureCÍtlos.

Contudo, pela Sua retidão
carater, pela sua. larga fÕllt3
servi�os prestado!" à. eaUsa

bem e (lo dírei1:ó, não s6 'opera­

� dos votarão, em Aldo Pereira de

i;i . Andrade. pOl'que, acima Ifu hldo;
'1 como bnm :chefe de fmnilia e cio

. Im ATOS DAVIDA CIVIL, MESMO PAGA.�DO .

.

,

_a) inscre:v'er-s� em concurso ou

viova. pa:ra, cargo. ou fut;lçiio pú­
blica. in:vésÜl"·se

.'.

ou. empossar-se
,nêJes;, '.

b) _ receber veneímentos, remu­
!1�erafÇã�':ou sál,ú:io de emp�êgo .�u
função pública, ou proventos de
';tatividade;
c) lUI,rticipm' de concorrêncla

,

�;ébliea' ouê MImiJ.1ÍIswativa da Uni·
dós Estados,. dos Territónos e .:

do Distrito Federa!l ou dos Muni­
cipios. ou das respeetívas autar­

quias;
d} obter empréstimos nas, au­

tarqúías, soci€dade de economia
mista caixas eeonomícas federais
ou éstadlH�is, nos institutos e caí-

, xas de previdência social. bem eo­

mo em.qualquer estabelecimento
d� créd}to, mantido pelo Govêr­
no, ou de cuja administração êste

(Concltú na 2a. pagina)

.

só é p9b:re. Nik iFH"::,,,.,i, f�.O!!l

isso. desmerecer' mi (lcll'-ais .•� flue
estão lini sUmição im,.bavel, fina:n
ceirarllente rlÍlando. l\las, por ser

l)Obl'e�
.

<:.�nceto .�. luta. abnegada­
mente ",�la propria sóbre,��encia
sua e de sua fami!ia, é que (;si:Í:
jornal SP. propôs. em a}Joia-Io }lOJ··
<Iuc, assim G. faiendo,

.

Cl!nlJH'C .um

(leveI' de gl'a�idão para. t:ol1}

i
;

I
I
!

l
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AVIÃO INTERPLANETARIO

- o departamento da Defesa
aos Estados Unidos divulgou recen

temente êste desenho, que mos­

tra as linhas .gerais do primeiro
avião interplanetário, o X-15, cu­

jas provas preliminares deverão
fel' realizadas no ano proximo.
A nave do espaço é de forma a-

F!R f13I

\
l�

P_D.C. Eltl DIA
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REALIZA·SE HOJE, sob a pre­

sídencia do dr. ,Roberto Mattar, \
ilustre procurador (,a Republiea, !
a convenção Municipal do Parti- :
do Democrata Cristão. nos salões. i
oo Cluhe Nautico América. Na I

ocasião serão escolhidos os no- i

mel> da�ueles .que, deverão, r�p�e;. i

sentando o' PDC" concorrer ao !
.

I

vereador nas ,próximas ;

r.! ! .

No üjút': ,:&usoo. ·tudu pOde ·a�{}ll-·

tecer. o policial Lavino - ea-.

bli3 bonaeho, pór sínaí.vmnlto cal-
, mo e e(ll1cad�T na. hora do ba-'

.", i lente, "aguenteu I} galho", 'dando
"lUlS bem meliecidos cascudos
nuns "r,ii:arqueirosi' que desceram :

;JS e:scada:rias do 20. andar :i coi·

tes e bordadas. �las. cOmo tudu

acontece, (te fato, foi que im1ivi-
I ,\'luos. na. sessão das nito e meia,
i tio �rimerro dia em' que a Copa:

I tlo inundo :foi' projetada. andaram:
ilcfectandll nas escadas daquela!

I caSa de ·e;,-petacu,los. (Est� foi,:
i lJ-Ositivamente. I) resultado de �

II deixarem aquela portinha feclta.

da ... }
!

I PROGRAMA DUPLO ...
i

I AINDA FALAl'I"DO em cinema,
- ',.-. ..." _ .. I reporta.mo-nos ao acontecido sa-

.\LDO PEREIRA DE ANDRADE i
hado, dia 2, em que t) ci1lc Busch.

_______�_•••1TIii·.llt_tllÍlÍ'••·.·_II_I! dém (�� "empU1'rar" aos selus

Ifn:qUentadores; dois filmes de

'Iintas e valentias, alguns' 'COW­

lloys", tJUI' se encontravam no

balcão t:;:.quela casa de diver5ôes,
1'e!o'olver�m fazer lá meSJllO illll

outro fUme. O resultado não foi

l1f<ua bGIl! pois o pacato policial
que lá icuid::;J, soldado LGvinio,
não estev� 'Para brh1Cadeil'as. e

I Urou os brigões a trancos e bar­

rancOs.
ai 12 ii) 4 ou tuz ifkW'A5ii E , ZZ

�' .

\fOIceS em Hlnmcnau
SegunGe informações que o sr.

Fred St!ngeilin, Presidente da

Cumissiín Promotora da Visita d06

Ginastas Suíços, acaba de receber

�liletam,:mtc de Bernll'. Suíça, a­

quela c('.�lÍtiva �sportiva deverá

partir d&. Sillça por via aérea

fSWISSAlR} no ,dia .2�. de Outu­

bro do c<,rrente ai10, exibuldo-se
j-:'j no rlj" 25 de,: mesmo mês peÜl
primeira \-ei TIa Rio de Ja..'1eiro.

. Fiea as;;i.m definitivamente assen

tado qP0 os ginastas suiços se

exibirão em Blurmen3u nos. dias
. 15 e 16 de Novembro, Eenqo que
J<! foi I;edida a data de 16 de No­
·.ve:mbro pn'r3 a exibição no cam­

iJ(t do G.E. Olimpieo. Na foto
\emos HANS KUENZLER, .parti­
dpante <lu f:quipe. exibin;:1o-se em

giná.;;ticu de só10_

Iongada, bastante fina, e será lan­

çado de um bombardeiro B.52,. em
pleno vôo _ O problema do aque­
cimento, quando o avião retornar
à atmosfera, está sendo resolvido
com um revestimento externo de

níquel, combinado com aço ínoxi­
úâvel. e titânico. Ao Invés de 1'0-

'das o X-I5 terá bases de aço soo

bre as quais aterrísarâ.

INAUGURAÇÃO
FOI INAUGURADO ontem,

dia - 9, no sub-solo do Edificio Pi­
collí, pertencente ao Café Society,
< salão de Snooker Urca, um no­

vo cent·:} dei reunião dos élegan­
tes da cidade, amantes daquele
Esporte. Este novo salão, será di­
rigido por seu proprietário, sr.

: Itllfáel Machado, e deverá ser um

centro de diversões .à altura de
. nossa soCiedade.

"

I·

'COM QUE DIREITO?·

Perguntamos com .que direitq,
podem. impunemente, certas pes­
"soas sujarem as calçadas da ci­

dade, principalmente no centro,
como a que fica ao lado da fi;r-

(Conclui na 2a. pagina),
l'JÜO la<J,j, o t.empo vai 'passando
e a sugeil'a vai aUl1!entando. As­
s;m não seu 'moço, tenha d'ó !

{fis<:alil�·ç'ào. onde ê que andas
!lein ? i

;118 Sam2reo S. A. E' barro prá

11!IJ!I!!imB!l;i!uli!!mmmIUfIlUIlI

COllsmmte havíamos anUll·

ciadO:, estamos (le posse d� va·

rias fotografias (te Brasília, a

nova Cápital do país.
Flagrantes colhidos pelo

.

nosso enviado' cSllecial, inclu­
sive dados, 'que serão publi·
cados ll.a grande Edição de

Setembro

•.

Anh'frsário,
próxImt.!.
Outl'!nósím, para essa mesma

ed\ção é pe,nsan��to [nosso
ilustraI' com varios aconteci·
mentos que d.eleitarão (} lei­

tor, já que revestem-se de as­

slmto3 de r'�al interes.sE;.
Por ouiro lado, estamos iam

bem cogitando, sendo qU<l:rc

certo, ;l publicação eril �ada
número. de fatos relativos
aos m«nici})Íos círcunvizinbos,

.. dedicaml0.lh'es razoayel. e5pa�
ço em nossas paginas.
Assim sendo, fi leitor encou·

trará, neste jornal, tudo sobre

os demais municípios do Vale,
materla. tão. variada e faria,
com a que pUblicamns sobre

.,

"

�

r
11 ,.

:>
nossa (·idade.
E' nssím pois, que cumpri·

mos aquilo que prometemos ... · ...

'"

sempre visando a melhoria da
seu jornal. l<

-Ir

� israeI f:OSt.t �
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"-8:...... Muita gente estranhou, (le não ter aparecido ésta colu­

na, por du� edições seguidas. ·FaIta de espaço, nada mais ...
.

�x� :tta Vasto Verde � Sal> e .lá o ..que é vencer o Tupi, em

G��ai? _:_ Acredito que Os "in dias", já estão muito pacatos, pois

"'apanhar'" em sua própria "malõ ea' é sinal de... bem, vocês já

manjaram não é ? v

""";'x- Alô Gilberto Claudio. a tua academia de íuteból, tá

pió:r 1tu� a camisa do "Petadínho", 'Ora perder de S para o 1\fad'u

reíra, é de ficar com um ôvo co sido na bõca, durante uma sema­

na .. ' sem beber àgua. ..' i
.

.

-x- O José Gonçalves, an dou meio avermelhado durante a'
semana passada ..0 homem andava tão aborrecido, que quando

passava de Lambreta, nem olhava para os amigos. - Coisas (lo

São Crístcvão F.R. - Moraram '1

-x- O que será que houve com o Albano e o Martins ? _

Domingo, contra o Carlos Renaux, os dois só passavam bola entre

êlés e até pa!'eCialID dois irmãos gcmeos. - Será que o Delegado
-

.

Camargo Pires. é técnico de futebol ?

-,.x- Alô Nelson. - Sim o locutor da Radio Clube de Gaspar,
em dado momento de jogO' disse: "Senhores e Senhoras, este en­

centro at� aqui, não mostrou na- (:a de "ATRATLIVOS", - sim.

rollJ. ';L" - Será que tú ta .pe'gari Õ0 .0 deeíonârío do Plado ? -O

.!J'!elhct do Prado? ..

.

:"";'x" - Do Alli(HL ao Gilberto Claudio' "Madureira chorou ...

--+x·- Vocês lêem a coluna do Gilberto Vascaíno Claudio. e no­

te que no final êle se enganou. -. "Me despeço com um contra­

baixo, li tiraco!D", diz êle, _::_ quan r:k dévia dizer: "Me despeço com

um contmbaíxo a trleolor-suburb ano. Qaá, Qua', Qua' ...
...i.-x- O Mund{> que hí. é (iam �rido, ag6ra com a vitória do

Madureira, ficou tão cabisbaixo, que anda arcado, iguaI"arco de.

rebeca". Mô Munde, não há de ;;1':1' nada. (Outras virão) ...

P,REVISAO DO TEMPO PARA OS TE'CNICOS

(ant�s da rodada de hoje)
Torres, do Palmeiras - '1'em pu nublado, sujeito a trovoadas.
:t3eb Se'berg, do OUmpico � �empo bom, sujeito a alteração.
P'iallentel,do PaÍsandú - Tem po firme.

. .

p,J;'ad!l, .do Vasto Verde. - :M: elhorou, com rajadas frescas.

C,'lN E S P O R T

PONTE DA ESPERANÇA - A:lvaro Prado e (} Vasto Verde'

FATALIDADE � Lázaro e o penalti perdido.
PORQUE A MULHER PECA _ Paulino, e o jogo União e TupÍ
A CINCO PASSOS DO PERI GO _ Palmeiras e Olímpíeo, dia

24 pÍ'6xl!mo , ..

CASSINO DA MORTE - Os quadros de Blumenau em Brusque
FUGA HEROICA - Empate do Carlos Renaux, contra o

prumclxas.
DOÍS DESTINOS SE ENCON T:RAM - Teixeirinha' e o Palmei-

CONY.ITE PIRI· .UMI fi
BOICOMPRI �

A �Jpal�eria Americana' �
ccmunicà que .a par,tir de 15 de agosto, concederá

.

·1bonificaçõés de 20,30 até 40% em todo o seu variado

e escolhido estoque
..

de ióiasl.relógios, al.abastrosr C8-
.

neta.sr p;fatar.las e demais artigos
.

.

r
\-. -t-ri ;Ieas

Não perca esta 'senssclónal ()ferta, fazendo uma visita a

JI.âlheria Americana
,

'.'

�DE�·
H I R I L o R E G U S\E

Ru� 15 de Novembro 870 - Telefone 1853

QUllt\O CINDIDIITO DE sua PR'EfERENCII

f':·

Mguem que não sabemos o no­

me, riein Interessa-nos saber, a­

,chon qUB poderia servir·se desta

préVia que· estamos levando a

efeito ..para·· fazér
.

graeinll3's, e

.'num �irial evidente de· desrespei-
.1:(1, auxilhdn por falta de educa­

.ção, rer!I�teu' pal'a' .est?-
. redação,

llma celrta quantidade ld'e votos

'Completamente iruncados, ou se·

,

:ia, C()iloe:mdo nos me:>mos, nome

'lIe pesroilS, que apesar de hones­

tas e d� morál irrepreensível, são

cOll'J;plet?m�nle alhei�s.a politica,
'" j3�ãi� '!coram seuS liames, índi­

,caQ<)s, uar� ocupar qualquer caro

go eletivo. Tambem, tentaram. fa�
zer 'com qu!:!, .cbloeassemos na:

'rP.'lação que damos semanail!!nente,

O nome de -candidá.tos a Senador

e Deputado Federai, pai'a verea�
dores� Queremos deixar bem cla-

ro que, não cllChilamos em servi­

ço, apesar d� que S01IlOS humanos

e @Ó:demos errar, ma,'S não conseln­

tiremos quê·� iengraçad.inl;to
.proeure ... defu..'WM o· que vieroos

fazendo: .Cl>m () mMOr apuro pos�

sivel, pltril
-

ser algo de concreto

em to.crw (!9s 'canm'datos para .a

próxim8, eleição. Coroo é de pra-

xe, recebemos. nestasemana mais

um elevado numero de cupons, que

deram ll1WO aspecto-a pré,'ia, :cu·

jos resi11tados· 'pa'l"dais, transcre­

vemos abaixo:.

�'.Edco Muller, 11 votos

Lerner Rodrigues, 9 votos

.Luiz .Martins, 7'votos
Pelagio Parigot, 5 votos

Osma:." Cunha. 4 votos
.

.. Dout-el Andrade,.2· votos

SENADOR:

:Irineu Bornhausen, 181 votos

: CarIoc; Gomes de Oliveira, 106

votos
Aderbal Ran,lOs da SiI!va, 102

DEPUTÀDO ESTADUAL

. Robert(} Mattar, '194 votos

.caeltanQ Deeke lle FigueiredO,
128 'votos
Gerha,:d Neufert e Gentil Tel­

ks, .65 votos'
Pedro .Zimmermll'll11, 46 votos

.. Holmorat6 Tomelill. 21 votos

VoJ;n�y Col.a:ço de Oliveira. 1

voto ..

votos

Gener:>l Paulo Vi'eira da Rosa,
96 votos

Plinfo Salgado, 48 votos

Ivo D'Aquino, 1. voto.

DEPUTJU)O J....EDERAL
Elias Adaime, 27 votGS

.Her-CiIí(, Deeke, .96 votos
Arão RebeHo, 39. votos

VEREADOR'

Laérte Cunba, 151. votos
I

CUPON -' VALE UM VOTO.

Para'Senador : - - - --­

PalTa ;.>eputado Federol

ParaDeputaõo Estadual _ ___:__"_

Para VereadOr : - - - -- -

lnstituido Por 'CIDADE DE .BLUMENAU"

Bernardo Rauth, 117 votos

Er.11estri Kel'oor, 114 votos
Antonio C. de Figueireilo,

votos
Cassio Medcliros. 36 votos

AJú'edo CinielJ1o, 31 votos..
Roína�'íQ C. Barlia, 18 votos

Evaldo Moritz, Newton B. dos

Reis e Waldir Rosa, 8 votos
.rooa Strazakolwska, 1 voto.

62

que jusEfique aS sinaleiras funci{}..

llando. Achamos que lambem,
com o elevado:i1umero de glla.r�

:das :9.ué póssuÍmos, séria uma

,1hedida ::.certada, :fazer eom que
, llas hol'�s de màior transito, per·

·

maIleces;:em .. alguns deles, cólOca-
·

CO:; em .cad'a uma das :principais
.. ::!naIeiras,' fazendo-as trabalhar 11 IS"

..,.man.Uali?1..".llte.·., d.eSligan.do. .0 auto'l ...
0 car�ór.·.io

eleitoral avisa a til·

'!TI.atIco, favorecendo aSSIm os dos os mtel'essados que· venham

; ·motoristas; .que não predsam 'Per- com, urtténcia l'I!tirar . (}
.

título

:',der tempO' neril ,combustivel em I respectivo� sob as penas da lei.

J;aia,das 1nuteis. Estas são suges-" Os. que já se alistaram mas que

'1ões que· f'azemos sem ofenüeil' a' 'ainda nã.,. providene.aram as fo-
·

nfngueu;i; "ls.ando sGmente benefi-
. tografias, deverão ti�á-las com a

da,r aCl)OPlllação em geral, e1 os iuáxinia w:gencia, pois se não

'próprio.'5>cofres ,!?úblieos, para não fizeÍml atê o dia nove d6 mes:

despenriE'rem dLnheim
.

:precioso· em Ctlrso.Serão lllwidos . com ·.tt

�m sinaleiras inúteis, ... I m.Ultá de éem mil enizeiros,

venenos

-
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�ORTE SEM GLO'RIA - Derrota {lo Tupi, ante o

Yér(le.
.

'''17'=rJ,��

Vasto

-

:�l{;i I inWiUi I fi I n�1umlrunnm;hwmml inu; iiH Ilt,filUIUl fnnll:� lillumm
_.

Anunciado Novo

Reduz Hemorróidas

'I'ratamento

Dolorosas

Cientistas americanos descobl'em e provam
ulila nova substância cicatrizante que reduz
a8 hemorl"óidas e faz desaparecer a dor

Nova y�:lj:k (Especia.l) - Final­
mente :l ciência encontrou uma
lub!dncia cicóttrizante com li. e;t.­

InOrdinw propriedade de per­
.mitir a redução das hemorr6idas

.

e o pronto alí'9io da dor - sem

o���o.
Em Co.S!) �p6s CaIO, foi constatada
e comprovada UlUo.·melhoria sur­

preendente. A dor foi aliviado. d�
pronto, verificando-se ao meslllo

tempo verdadeira redução ou re­

colhimento d:ls hemorr6id�.

:0 m:w Ntprundente, podm, é

q_ue· esta melhora se manteve em

" ca505 em que as obsertraçóes mof­
'. dÍClIS Se prolongaram por muitos
moo!

.. De f�o.. 05 re8ultlld05 fot2m tio
n1l1lCntes .

que 0& p;lcientes tive­

r.mJ. expressões como est;l: "As
hemorróidas ji não .io m:lis pro-
blema !". '. Note-se que grande
llfunero d�eii p:tcientes eram

pomdorcs de!casos crônicos, ;ti­

guns'de 10 � 20 ano�
,----------�--------------------�

Tudo isto, sem o uso de n:1n:ó­

ricos, anestésicos ou ildstringentes
de qualquer esp�cie. O segrêdo
está numa nova substância óc:.­
trizante natural-.FRP-recentemel1� .

te descoberta por uma instituição
de pesquisas mundialmente famo­
sa. O· FRP j� está sendo larga­
mente empregado como cicatri­

z:mte
..
U05 tecidos em qualquer

parte do corpo.

Agef:l est:l nova sub�tância ci�­
trizante � apresentada 11<1 io!'ma
de pomada pára hemorróidas, sob
o nome de Prrparlldo H. Cada
tubo vem acompanhado ·do

.

res·

pecrivo :lpJjcador. Basta pt'Jir
Preparado R - em t6das as

beilS f2rm�:>.S e drogari<lS.

Os fabricantes do Prepamdo H
têm t:ll1t� confiança no produto
que, se o Sr. não ficar inteira­
mente satisfeito com os resultados.
o seu dinheiro lhe ser.í. devohido.

L:lbon.tórios Anakol L[d�.

Caixa Postal. 4110 - Curitiba

Caderoo de Dotas
(CollHuSao da la. pagina)

'OBEDIENTES ..•

PARECEM MESMO que vale­

ram nossas adm{)estações antecÍ­

})�idas ao;;: .candidatos pichadores,
tlepOlS refor�ada ' 'Com' um apelo
di! Associa·ção Comercia'!.e In-

.

Gustrial. ,pois até o·momento, ain�
lia não se vê as �ostuiUeiras .pin·
turas feitas em muros e paredes,
a não sel;, alguns cartazes que

.
não atl:"àpalham nada; colócados

pelos postes,· Nosso aviso cama-

..

_

tada foi d.ado bem a {-empo, p(}is
se hOU7esse piclinmento, iríamos

ter alguns cnndidatos d'e orelhas

quentes ..
ABACAXI!

.

COM: U1U LOCUTOR péssimo,

j'fi1. 'Voz, já que Geraldo Romual­

do é um dos melhores cronistas

brasileil'i::�, subtendendo·se, na

cr<ll1ka escrita, e filmado por

lima Companhia alemã (UFA),

que focaEzou mais a concentra­

c;iio da seleção daquele pais' eu·

!'cpe'u, do que <ró nosso, por si·

!lal, não d&l1dQ bolas a ninguem.
l€vantoa hrilhantemente o titulo

má.ximo. os dnes "bel�l" de BIu­

mcnau, fizeram rodar a peIicula,

que dewria cont�r detalhadainen­

ite, o que foi a eonquista da .Jules:>

Rimet. Mil?, deveria apenas con·

tal', pois, o qUe todo mundo. viu,·
!oram paisagellS da Suécia e :l

Seleção. a!dmã,

NOVA FASE

o LIRA

.
".

.

UID ···•·••·,ato EDI Téla
(Conclúsão da Ultima pag.)

havendo,' pois, cl:uzainanto; e já
�xistindi} <1uas sinaléiras, na rua

15, há 300 -ou 400 m'�tros áprôxi·
mados, não há razão para··esta'
:l;e.reeira. Não l'efletent os encru··
!regados do .. trans�to, que!··oca,mi

..

llhões há. que em <!ada paradél};·
gastam Cr$ 1,00 de eOlilbristl\1el,'
e que em um milhar de paradas
iesnecessárias, existe um prejui-

.

zo
.

de um
•.milhar de. preciosos.

cruzéiró�C Tambem; :por mais in�
criveI·que ;pareça,

.

smaleiras. como

no cruzamento flas ruas Dr. Ama­

dela Luz e Sete de Setembro, IJer�

lilan�çaiUl ligadas até as 23 hOi'as"

atrapaThl1llôo· .por compléto, os

veiculos que por ali trallsitallt
não :h�v�nno 'if.!.'afego

. aqu�la 'hora.

Ao completar seu 6° anivér�á­

río, a Sociedade Recreativa.
1

e

Cultural Lira. fará ínauguran seu

palco, construido dentro da znals

completa técníea, preenehendn to­

dos os requisitos neeesS'árioB a

boa apresentação de peças tea­

+rals, sendo o segundo no Esta­

ao, em tamanho e perfeiç;ão� só

tendo a superá-lo, o teatro Car-
. :os Gomes. As. dimensões .r]'& pal­

co, são verdadeíremente exeepeío.
naís, 'pois têm .13s8 metros. seno

do inteiramente desmontavel, e

com un, completo jogo dê, Iuz, fa-
, tal' preponderante ao bom êxito .

Conseguiram estes abnegados ho­
mens que difundem a arte, lreali·

zar êste sonho, e lutarão, a par­

til' de agora, para, realizar sua

maior aspiração, ou seja, a eons.

trução de uma sede própria, já
que atualmente, tevam seus es­

petaeulos artísticos, a efeito na

sede do Vasto Verde. Para esta

ksta, que marca uma nova epoea,
na cuUura e arte blumenauense.
f. Soeíedcde LIRA, organizou
um programa que a'gradará a to.

(f(lS que o presenciarem, estando
assfm dividido:

.ra, Parte - Inauguração Solene
de novo Palco
2a. Parte - Apresentação de

número Litel'o-Musical

3a. Parte - Baile Social, nos

salões do Vasto Verde
Na mesma ocasião, serão lança­

úas as candidatas a rainha da

Sociedade, sendo de imediato pos­
to a venda, os votos para eleição
da mesma.

RIGOR NI---
....

PUNlçaO
'Participe;
e) obter passaporte ou carteira

de identidade;
f pra�i<:al' qualquer .;lio para

G qual se exija quiiaçi!o do ser­

',;ço militar ou do imposto de
;'enda.

2a. pru'te .da .consulta foi res-

jlondida por tmanhnidade de
I'l;toS.

Fátos em Revista
<Conclusão da la. pagina)

sim é que poderá. - conhece­

dor por "experiência" das ue.

neeess!dades dos não afortu­
lladoslevantar sua voz em seu

favor, }JOrque ele tambem so­

fre e vive os pcil'calços que
nos �níl'os atl'avessamos na

luta c6t.imana.
Nunca é demais, pois, preso'

ligiar os que - saidos do
.

meio oIJCl'ario, querem faier,
l'calnwure, alguma coisa pc.

los que necessitaúl.Je me·

lhores dias nessa amarga luta­

pela propl'ia sobrevivência!
--------------�----

o MOTORISTA Bt PRHct.
(Coudusão da ultima pag. )

Outras 'providencias, enérgicas,
serão to.mf'das no sentido de que,

:l. llI1pre:1Sa l�vre tenlul livre ar·

bitrio e po�sa, seus elementos, no
:.>xerckio ·da prQfissão, transitar

1iue e desembaraçadamente pe­

la cidade. sem corre·r o risco de

t,erem esbofeteados - 'Como 110

cc;so pr"sé'nte, sem que apresente

razões ::,<1.1:<1 assim aconteéer.
Constitui a atitude do uito mo­

toriSta - useiro e vezeiro em a­

i os des�:J l1(l,turesa, um atentado

(�ontra :! imprensa, amea(:arla que

(·sá de exel'cer. suas finalidades.

F, o qw' se verificou) foi em vir­

tude d.:':5te jornal tter denunciado.

:é'mpos idos, a pa.ti:l'aria da de­

I;!'naçã'J, em que Ventania tev{�

participação _

O caf'ó' em teh, será fl'atadn

<:01110 d�ve ser: punição pàl'a (l

máu individuo !
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em In:daial ,;
'.

-:- Sr.. Estanislau Vieira Filho
...

� Sra. Olga Puhlrnann
---' Jo",e111 Wolfgang Knoch

Sr. . Eurico Stange
- Sr _ Alf�edo K1ug .

em Brusque
.

- Sra., GéOi'gina
_u;ann, esposa do sr ,

msnn.
'

;'_Sr_ dr.
SabraL
·Diall<
;_ Sr _' Adolfo

-'- Sra. Catarina Gal'ti Vieira,
esposa do: sr. Eufraeio Vieira
.Dia H:
-: Sra. Isolde Isford.. esposa

.

00 sr. Alfred(}· Isford
". ..

- Sra. EIs� Borba Puetter, es-

posa do sr , \\'alter Puetter
-Sr. Carlos Blaese
- Sr ..Achilíes von Gilsa

sá do sr;
- Sr.

derley'
.

Aós

B loé segunda alilnellÚ!(,'.�o·· será de
!'iop�· feita com cal)lé m�gTa" 2

legJll1cS .la região,c! batata, 1 to.

!!13tf crú. e sal. ,
'. '.

Aos 7,meses, substítui·Se otltra:"
alimentação qe leite, 'a {las 18 hO.,
Tas • (6 horas da tarde.). por. o-utra
sopJ de legumes.

.'.
.

Db 8 ao-. 120. mês, substituem·

l'anj�, mamão, ·limão, nos. 'int�rVa. "

ios das mamaduras.
'. Do 70.'�es .

em· d.iante as' erian-
,:a5 devem .comer outras frutas, cu

mo, ,ban:Ula imtdura, aléJu: de gc·
11);' 'de ovo.

.

Começar com lUeia
,gema e ir aume.i1tando àté uma

'

gema porhlhL ,..
Depois'de 1 ano todas' as' crí�

.

inças precisam comer carne
'.

de
'.

'vaca;' de peixe, de galinha, et.c··
COllleçar dandó carne desfiada.

llLlJMENA.'U - BTA. C�TA.' lUNA, .

NOVA FASE

"� ,'._, '''h!!
�, :-.;._."..

Iproveitêf NIj�sas Férias

I � Eduardo López Bagu, o rum ;lJ1d�ÜI naturalista espanhol tão
3 ovos-.

li :H:oit;>.d,l) pelos erítícos.. de seu te rnpo, '.!l'U muito 'míope.'.10 colheres de sopa de agua � Um amigo convidou-o para um a cacada, pôs-Ihe na mão uma es·
Leva-se o açúcar ao Iogo nu- � pingarda do dois canos, e começo li a adestrá-lo na arte cinegética.ma panela, deixa-se amarelar um t

_ Presta atenção, Eduardo! Ali vai usaa lebre! Manda-lhe
aaua, e faz-se 'I� h' I

.

I'" ,. .

I' uma carg:. de c umou .

nma calda grossa com a qual se , i López Bago disparava, e a lebre continvava gozando da me-
f�'lTa uma forma própria para i llwl' saúde.
pudim ..�i;te!n.s.�. os. ,(;yus J;�gB�W- .. Ir. . ,;.;_ O�hai. aE tens .um 'bandn de pel'dize;; V1llUO&. a ver se. [lrer!aE>:::,,nentl;', ,1�i-�, 'O. WJt�_;:c�1;'i,tiens�I.' :;. ,i, H(;'rilvo; 'hoinem"! ',-

.

-, .. ' ', .r '

r: -:
..

(f{� u 1eftt2 f���to: �1istura.�e
.

�. Porém as perdizes, parece escusado dizê-h), saíram todas íle. ,I

Todo o .. ente humano, "pós. um

I j)Eu'Í{){IO intenso de trabalho mem­

tal ou corporal, de'v'e ter uns
I dias de férias ...

I Para é�tas, pois; devemos C!;,

+abelecer o seguinte programa:
I - A grande regularidade nos

hábitos é elemento de repouso,
de rejuveneSCimento, de boa saú­
de. Seja sobretudo fiel às horas
fie acordar e'. deitar,

11 � Levante-se logo que acor-

dar. Nã(.i fique a espreguiçar-se
na cama, em contínua sonolência.
Faça como Q sol, os primeiros de
vem sorrir-lhe ao 'despertar: êles

ellama,m-n�;' não resista. Ao Ie­
vantar-se �n�re séís ou sete horas.

o ritmo da

III - Ao' levantar-se trate da

ioilette , O:.banheiro não esta sem

pre á .sua disposição. Aproveite-o
logo. Esfregue-se com esponja pa­
ra amassar os músculos, ativar e
fazer circular o sangue;
IV - Fúça um pequeno almo­

, (:0; leite, pân, queijo, geléia, bo­
k,s

.

de arroz, milho mandioca. E­
vite os excitantes, do tipo dos vi­
nhos.
V - O, chocolate oferece subs­

.

tâncias nutritivas e o café mais
animação. Não engane o estoma­
g(l� Coma algo que lhe de sus­
tente de verdsíe.
VI -:- �a()..- esqueça, pela ma­

nhã, de executar alguns minutos
. de ginástica. Sacrifique-se obrí­
. gà,toriaméite por ela embora culrí-

'·1 lata de .leite fresco

1/2 litro de.Ieíte
1/2 colher de sopa de maízena
'{ colheres de sopa de açúcar
1/2 colher de café de sal
.3 gemas

preta
(.::Ji'oç'o .

.

1<�a1;-se, "Ullu\"�gt;llÍádí{ beBi . j!jhti�
çla (!om 3 colheres' de agúcar c' 'e despcj,,-sc na forma untada

,! calda. Púe-5C a cozinhar
lJ;\Ilho-maria,
J)t'scnforma-se dep,oi!> de frjo.

,
.

.

;�nIJl'e ::;_ .mesina del'1'<lIÍla-se
treme ralo, fervendo, feito
G leite e a maizena ri

..o snl.
Xti-SC. êste creme' de 'lado, esfri­
;indo., Fel've·s(� as ll'1l1elxa,s
tinas. colheres de aç'l1l'ar, 'leixa-se
engrof,sa,r uni pouco, iirtl�5i.· e. es-'
magam·,sc bem as m�JE��:'�.!; órri
um garfo, ilpenas partidas pela
metade prll enfeitar e dcsPllJa-se'
bWl

. quente sohre as cIdra::;
})1ltidas cüm' duas �\Jlheres

j�
de

ve esportes eumu o tênis, hasque­
te, voleí-ball, eíc., Exercite-se em

plena natureza, aspirando o ar

profundamente.

V11 -- Banhe-se ·Ié' ar c sol.
Toda a fúrça creadora vem cID
Sol. 'Você tem tanta necessidade

(Conclui na 2a. pagina)
-� ..

-._------------�--�----�-'

i I
I ---------------

li:II" •

..

INUTIL
Há um sulco profundo entre nós dois
Que amamos ... que sentimos ... que sofremos .. -,
Sem sabermos eh 111:;1 TW v-m depois,
Nesse embalado enlevo enl qUe vivemos

"-

a

CAÇ,\.DOR MIOPE

Bem vês como o Destino se í.iterpôs
Entre nús e li Ve11tura que entrevemos ...
E,,) sacriticio que esse afeto impôs:
Mágoas que já tiveste '''e. já tivemos ...

Quandu um dia em partir e L� ficares,
{iue lenitivo encontrarão, na vida,
Meu pesai"... teu pe�ar ... '1'.l5S()� �iesares ?

Tudo' se extinguirá: ânsias ... rL'sejos .. ,

Só a Saudade ovoeará sentida,
O meu �ijo ... t) teu beijo ... ".' \lllS5aS beijos

Jocl Pinto

.

em Vem chegando Balbwma.
"rítico 'lne fala tau1.1> mal üe tuas úbra� !

López Bago, sem querer. disp aruu. Em con.scquencia ó crítico
guardou cama durante seis Ule!>es.

(�ARIDADE CONTRA .. ' "GOLPE" ...

TiagD R<iplat pafisa p"r Jefrontc, .- - Ontem cheguei a C2sa fi meia

Úll cego que faz ponto à eDtl'"dil-: i.1OÍle, Minha lúulher estava feita

da igreja de Nutre-Dame em pa.: mnu fenl. Conforme I) rcl.Ógio ia

liso e dá·lhe u'a moeda falsa que: batendo as badaladas, ela jiJC ia

,l�gUm p;,1wrtalhão fue passou na; o�llido p.<lucada.". Tutal. doze ca· '

véspera. l'c.tadas.

O pobre ce.go agrudece e acre:;,
.

_. E, que tencionas fazer 110-
['enta: : ]e '!

_ Que Deus Nnsso Senhor lhe! -- Irei pnra casa à um;; da ma-

\ rirllgaua, ,dê cem iguais a esta i

-----_.......====....���......

PUDERA ...
Um ·pequeIlll senhor, muito .!:<mfarrâo, e naua corajoso, re�E'be

l'a com muita �ubmi�são, uma \,;.le.nte duse de cacet:das, justa
recompensa de alguma ímpertinen i:ia. Suportou Ct>ID pacitmcia e re·

ngnação (J c:orretivo e guardou-se !.t(:1lI de protestar, com ruceio dI;'
.

l;rü\'oc:le mai01'c� males.

AJgun� dias depois à(' �ua :, � l?lltUl'a, ellcôntrOtl um pohre i>oe·
ln raquítico -de corpo, porém "l!.ii)� ::pigl'allJas fariam amargal)lC'li!e,
Como p',te lhe lan�'asse algun� do ,e mais ITiNlertes. u fútll!l �e aproo
xim6u (\{·h� e dissl'-The C'lH:ii\ dto importância;

Sabes, homcnzinho, que cU poderia mandar dai'-tel:cm b�l;;i{)·
nadas ?

� pudt'!'ll -. replie('!l o pO da.
f!::il: ['E'í:ebt'u-as 11[, apenas quatro díHS,·

Não �he ha�:ia

o I·OR(.!UE 11;meaçara de 1llort;'. Pf\lH:()� di:1,
Certo pl'oprietario de t<;rr;;>;, na i {lf'pei:::, fehwu. ,:flntwl0, a [l(,�11l11·

Carolina do, Sul apresentou llma i da, ··po,·qlle'·, PXjl;i.!".\';', "(, :"l'l'cr:

..!-:nm1(;Ía perante 'a justiça t:,mtra I :'latál'io me di�"e que PiE i11atal':r
um dos seus a}'rencjatáriüs que (t! ._" �� "'J nào o f1ze��sp·�.

ésse
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Vá buscar asua

-.>,_.,_•..•

peque.na entrQda

prestações de:
e suaves

,2.9

CINE BLUl'rIENAU
,. HOJE '_,.. DOMINGO
às lÔ horas da manhã !

A�ção petizada ! Aí estão ê-

Ies novamente: O Gato e o nato ::
'- TOM 'E JERny. em

Festi,�al ToOI
em. ·technicolor _. CINEMASCO PE

E aí: eStão eles novamente, em

atrapalhadaS infernais e loucas!

Uma :sensacional sessão com a

mais gostosa dupla do cinema!
TOl\I E JERRY - O Gato e ::

(J. nato!

HOJE � DOMINGO

�.2'� .40,30 -,- '1 e 9 horas

A R.K�O. RADIO FIl,l\-IES

ap�:senta um filme espetacular! -

MICHEi� RAY em
-

ARENIS SaNGRENTAS
� �SCOPE •.,_

.. tedlnico:
101'
A for�'a da grandeza!.:: Eis

n reme qUoE> abal'ará as ' EMo­

ÇÕE� de qualquer CORAÇÃO
HuMANO!
UilÚ toque de grandiosídade !

Um filme humllillo que agitaa'lÍ,

'i'io !

ARENAS SANGRENTAS, en,

!ernecedor ... , pela sua mensagem
(ie ternura e amor eterno!

ARENAS SANGRENTAS". ;3

vezes premiado. A melhor :hi�tõl'ia
A melher realização e a Melhor

gl'llvaçãn sonora!

GRANDEZA, ! TERNURA-.,iO seu ,sa�gue'e enternecerá

(·oraÇão.· .•
ARE.l';Il'AS SANGRENTAS

Grandioso. ,. pela eonce'Pção da
Coragel1l e do Sentimento huma·

seu
,

r:':lVIoçÁO !

.,' ,Na s{,�5ão das 2 1101'<15, haverá

.

.:linda cf:ntinua.ção do seriado
.

ENJGMA DAS TORRES'

mmflfmfmfm��1;,,�UmHliill:!I!(ijUlllllllllllllllmmmHHiIIlIHillllllunll

L �. , Dia 21 de Setembro,
-

,

em lO se E�te Jornal Completa .. ·§
, 1,11

RI
• ra 35 Dnos de funda..

.'

e

'.
===m; ,Cão;; Prestfule ..nos!:

_.,

j_nili�tdiJiliiiimmrtnmIHi í"iiíH,mUmms!�H.UiHW; i' \Ii� j'l· j i; II.HiliiIIUi •
. . '·.o',-_:,:;,,:".' .;•. :',_

.

'\" .. ,",

::'>'.��"
.

.

�.

�.

rssera De Providencias ..

l:l!IIIU,iIUIIHllíll!lUlmIlUmmmliJrIllIIUílIHliii1lilmmIUlUnIIIlUIIIIUUlIIlllIlIlmmUIIIII.1 f.IIllllllllllnllil:lllliUnmnmmmlU!f"i'Ijll!Ulf!fHi!!i11Imlll!tullmmllIIUHmnUifJlHlllmm!';nltnmimnn1tnmlUmnnlllmnmlllHlmllllllinlUmnm!�
=__

' Tem esta secção, 11 '.princlpal que nos afligem mais de momen-
.

já citamos na edição anterior A- seria bom, se a Prefeitura, ccase- ª
finalidade de apontar o que: está to, e' que por ultimo apontamos, Iameda Duque de Caxias e esqlÚ- guísse uni dentista, para obturar

";"
ª

.

'errado, I) que temos feito, sem como seja, o da Feira, da malan- na da Rua Itajaí com 15 de No- umas caries comuns nas calçadas,
temer.a quem compete sanar os (�ragem no centro {Ia eladde, e vembro) , ainda pelo centro da ::::

plinCipalm�hte no trecho com-

'erros, mas; acontece que êstes eu das ruas e passeios esburacados. cidade, alguns bobínhos que 3 si
...

. . , preeudído entre a Catedral e o -

- .: ,carregados dos serviços públicos, 'Em conversa mantida com o en-
: próprios se intitulam de Coca.Co"

Cine Blumenau, buraquínhns- ca- _

não tomam. conhecimento das jus· carregado da construção das no- la, ficam no local destinado ao
- paz de encobrir um caminhão

-. ::;.... :tas reclamações do pov.q.,..

,ii!l v.e· vas casas para venda de prmbdos "faoting", principalmente demín-
I FNM. Bem, com esgerança de'

, UIO:�110S obrigados a reprisar as- na feíra-Iívre, no novo Iocal, vie- 150 a noite, atormentando. as mo-

_ sím, 110SS0S reclamos, na esperan- mos' a saber que em breves dias,
_-:. ·,,"ça ,.(te! que -de- tanto batermos "no á parte a cargo.' daquela Iiirma,

:
-.

mesmo ponto, venha a surtir al- estará pronta para ser usada, sõ
_ .gum .efeíte , São ,tantos os' êrros fião·'podeildo ser liberada ao pú-
_ ,. decorrentes de' p.éssimos chefes �'r f H p

-.

ç;'t I

..;. .

'.: ICG, por. a ar a re ,m ura, .C1"
interesse do povo, �'[ai, o que IS sem medo de errar, é o da

..__:- públicos, que nos seria impossível minar a l'arte que I;l�· compete, o malandragem em pleno "'''',.utrn. , . mais séri,o e mais depõe contra ,"�. �
.

enumerar em apenas uma edição <íue acrt'tüt:mios, ap �s é!'te nO!i�O
.

.,
.

::. :mUlllcn3u, continuamos a afirmar, da cidade. Além dos lugares que
··de jomal. Portanto, vamos aos "pelo, seja feito, pois. é de real

;:;

ª -
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cíuhas que ali vão passear. Bem,

prevldências para êste mal, é C011l

li Policia, e juizado de menores,

=

sermos atendidos, esperamos não

termos que vir novamente tocar

no assunto, pois aborrece tanto o

leitor como a nós próprios. que

-

-
-

-

-

que inclusive permite a menores

o jogo de snoocker, perante, :niãl
difícil de ser curado. Também,

'-", .,' .� •
r

,.

110S eónstrangímes em ter que a-

pontar, ou melhor, dizer o que as

autoridades devem fazer.

FACILIDADES PE PAGAMENTO

(001 os tradicionais vantagens ofaflu:ldfJ5

por HERMES MACEDO S.A., V.

compra agortl "sua" lombreffo,
medianfe pequeno entrudo , SUIIVlIJ

prestações mensais.

.�

mensais

HERMES MACEDO S/A., mant4m
o único Pôsto Especiali%odo
lAMBRETTA,
onde mecânicos treinados.
na própria fábrica, cUfegun;uD
completa essistêncie

t�çnica Ô sua lAM8RETTA.

'�
l

.� Responda a esta pergunta???

CINE RUSCH às 2 horas
TONV. CURTIS, JANET LEI· -

-

HOJE - DOl\'II;NGO GHT,em

o ESCUDO NEGRO DE flLWORTH
em techniculor
O drarru legendário do cava­

= lheiro dE' lança e 'escudo, lutando

,c;uinários e'poderosos! '

Um ':filme épico e emocionante! ::­

Acemp, a ecntínuação do se-

bravamente pela ··sua dama e seu riado:
rei, enfrentando guerreiros o ENIGMA DAS TORltESsan-

=
HOJE _;_ DOMiNGO nIST .. ÇJNE COI\'IERCIAL distrt- =

às 4,30 - '1 c 9 horas
A R,EX FILl\IE apresenta

hui. .. ,,­

l\lARIN:A VLADY, WALTEl{.
=

-

=c a GILLER, NADJA TILLER em

(Sie) em Kino Visão

Qual é o estado do Brasil que tem 16 letras sem serem

repetidas?

1 '2 4 5 6 107

Re'ipol1da corretaments e gan 11(, um lindo terreno de praia
quase inteiramente grátis.
Basta para tanto enviar-nos (, cupon preenchido pelo Correio

para: URBANIZADORA ITANHAEIvI - Avenida Pais de Bar­

ros n 543 - Mooca - Sãó Faulo.

NAO PERCA ESTA GR ANDE OPORTUNI»ADE
As primeiras 50 'Cartas que chegarem a nosso escritório, te­

rão direito a um belíssimo lote ú terreno de 10 x 30, na mais

bela praia de nosso litoral, ;pro ximo a =strada de ferro, estrada
de rodagem, ligando-se também "',m a futura BR2, estrada essa

que encurtará o trecho São Pa -ilo-Curitiba para apenas 4 ho­

ras. . - Documentação de acorn r. com .) decreto Lei n . 58.

Vendemos tambem a longo 'pra ;.� com pequena entrada.

Preço de venda, crs 40.000,00 (QUARENTA MIL

CRUZEIROS)

-

=

;:;

Nome ... .., .,.

Rua, .

Cidade '"

Estado .

Idade , '"

No.. , Fone." ". , ....

Bairro '" .,.

Profissilo .

lminan,\ siileeridade!
ELA - (Sie)

- DELEGADOS DO I. B � G. E. VISITIIM
-

INDUSTRIA AUTOMOBlllSTICII
Uma realização do novo cinema

Alemão!

lmpj'()prio até 14 anos)
Uma história de amor 'vivida

_
l�OS "Bouievards" de Paris!

-

<r re1:-tte de uma- �ormosa jo-
....

Vem q'.lC :sonhava slmple>smen1.e
-

em p(}s�uii: um lar e um marido,
_

Um fiime de indiscutível valor
e qu€' et1{:i:ntará H iodos pela sua

mas os iwmens a desejavam. com
fúria!

=

12U clelegados de vário;,; Esta­

uo� e Tt'!TitÚriOS da Federação,
lOlembro,; do Conselho Nacional de

- (;eogrôlf:il do I.B.G.E., que par-

luz ideal para
seu IOf!

dctpara>n' da, VIII

Nacional realizada
Assemblé,i;a

recentemente

'.)v Rio ;.h� JU;leiro, vieram ii São
,Faulo a am de observar "in lo·

co" o dr'"envolvimento da indus­
tria aut.rmobilística brasileira.

Em São Bernardo do Campo,
'.S visi:m1ie,; estiveram na \'Villys·
Overland rio Brasil S.A., percor­
rendo c!f-;i11oradal1l€llíe �lHlS insta·

12çues, Jesde a fábrica de moto·

,'€5 à u'(,"ão de estamparia. que

entrou h:í pouco em fundonamen­
to.

r·i�ç.ií�) li'(fifO ftE€H'I'iitL'\:,;)
('t\§lÍ DO AilH;�iüi\NO l'). ti.
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fã de tontos, mas, quando os ton­

'fi� eu son por êles , Coisa ra-.
ra numa tourada é, o to�o não morrer e isto .aeentecé no filme I
_4.RENAS SANGJlENTAS, da R. K.O. "Gitano", o touro do filme '

I

Aleiíiànba veio ,E·
L,,'l, a tereeira personagem de
':um drama de amor, num ,filme
que não anda lá muito bem das
pernas , � Atriz principal, ll'lARI-
NA VLADY, que já foi "ratinho"
do Balet da Opera de Paris, é a·

gora uma espôsa enganada. Le­

va mais trote que calouro em

faculdade. " Não ví ainda o filo
me. Lí, apenas, o argumento e

110SSO garantir que a história .é
mais brrtirla que bigorna de fer­

,

raria. Destacar para elogio uma

passagem da história, seria como
dizer a todo mundo que

__md �mm� �__��m�

em '1500, Conversei com dois a­

inigos que já viram o filme e am­

bos não gostaram. O primeiro
disse que a esposa enganada, tem

'

"olhar de peixe morto« e que
não gosta (]e mulher deseabelada,
O segundo disse sei lã o que. No

fim, descobri que os dois gostam
� 'de filmes mexicanos,
O título do filme, se presta a

vários' trocadilhos (35, isto mes­

mo), illas, como é sabido por
qualquer psíeanalísta de salão, os

humcristas riem para não chorar.

Entã(}, vamos rir, " para nós,

tudo corre bem: sabemos que
"Ia donna é mobile:" e que Eva

tl aia nosso chorado Adão. Eva

nos lembra maçã, que lembra eo­

bra, que lembra minhoca, que
lembra isca, que lembra pescaria,

I que lembra mar, que lembra a

Lage do Sul. Depoís, disso, que
tal um "caldo" definitivo no cio

�ema alemão ? nras, antes, não

�ei.'!:emos de nos despedir, exter­
nando as nossos protestos da mais

alta estima c distinta eonsídera­

ção.

�llllllllllllmnlllllll�lllilllll.lllllllllllnllllllli"111111I'1I11ll1nlllllllllllnillllum�
g

ESPAÇO PARA VOCES :mIAGI·

ª
- NAREM Ul\lA CENA DO FILl\'lE!

1IfIIIIl!lmlll!IIUIIIIHIiIIIIIUllluumllllumIIlIlIllIlUlUlnnmlimUllllummmi'
No mais. há peixes no setor da pesca e aves no setor da caça,

Haverá emoções no setor futebolís tico. ll'las, disto eu não entendo,
pois senão, saberia 'explicar minha derrota ante!) lU:adureira. De

explosão em explosão, passou o sábado e com êle se foi mais um

filme sêbre o rock aud rolí, que tem virado a cabeça e destreaea­

do o eêrebro da mocidade mundi 01: 1\'las, isto não importa. O que
importa é que a música de Allan Freed iS barulhenta, Com esta,
me despeço, com um 'eontrabaíxo tiracolo,

i

Após' o grande sucesso apresen­

_

tado pe:o g�imde edro Mixto Rus­
::: se .dos Cossacos, a Ernpreza de
- Fspetá':l'lós Artislicos Vale <lo
- Itajaí LtdaMakri e aS,D, Nr.
-

Carlos GDlues" anunciam mais um

gtundd <esp-etaeltlo. T.rata-oo da

famosa e internacionalmente co­

nheeida artista "Lili Kraus" a ex-

=

T. Mastrini

=
uma deferência toda especial .a

_ "l\íakri", ",presentar-se-á em Blu­

_
.rnenau, porquanto seu if:inera.rio

Prisioneira dQs japuneses na tnvitsão
de. Java, tocará em Olunlenau

��€ definitivamente em, 1934, i Canada e América Latina. A

quando tocou pela primeira vez; insigne artista tem gravado inu-
110 Festival de Salzburgo, Estava! ú1e1'08 discos, destacando-se suas _

Lili Kraus a camínho dos Estados I ínterprctações magistrais obras CAIXOESUnidos', via Oriente, quando re-! de Haydn. Mozart, Schubert, Bc· 1�,'� '. '!

I IIJ!entou ,! gue:-ra, �oi presa pelos; la Bartok .Ii i_ linomeada professora .de :pián6 no japoneses na mvasao de Java, pas- j Lili Kl'an� estev t� presente )10 I'

'I
' li EN'l'R:,EGA RAPIDA III'Conservatório de Viena,' Cancer-' 'SaTI{ o 3 anos em campos de COl1· i ano passado no festival interna- -

i.
. - ,

'I ',;!" IItísta desde 16 anos de idade,' Li- cenrracão mpomcos. Após a cunal ;J.� phmo n:aiiz;Hi.;) no Rio
• :'l.' I. li B O W ',1,li Kr�us teve a dir€çãa de emí- guerra, voltou para a Europa, c, i w: .Iàneiro. onde ocupou :1 -nrgo II

nentes �rof�ssores ',entre 'os desde então tem feito numerosas I de Presidente da mesa julgadora,
-

Iii I,!"' ' 'Rlla' :F';tdre J'acnbs '

II quais Bela Bartik, Kúda!y é Ar- tournées pelo mundo inteiro, COlI· f1 mais elevado }Jí,r,j (; l;Ü eOEc:'L',O, - III,:1:111,lr SdmabeL sagrando·se atualmente a maior I� :10 la(1') d<: �l:ugueriL:l Long. Têm : 1'1 III!_

: TEI,EFONE 1210
, pianista feminina do hémüsfériu, : ijli Kl'aus recebido do puhELO '1't 'Sua pc',>ição maiores Lili Kr:ms tem afuado, como re- : lir<1sileàl"J e em todo o mundo ,'5

-, "-��-----�--1-----1I
,

dtalista e tambelll como solista, maiores manifestações de carinho _
- !!EÇAS FORD Mi:G:;:TIM,�::;E de quase todas as: .grandes orque;::� � c; 3impa�ü� o InesnlO esperando :l:J

>-

,.·,,",--'·7,"��

I .§ iras do uwndo, nos 'llluís imporhd � I!ublico blumenauense que :, ,,-
:r:

el\SA DO AJi,IERICANO S.i\.,

.fhHÂ� �MAmR &üNffiRIO 1M' 5fH laR ,', 'I � ��:i:'�:�;i:a, ���!�l�!�ia�a :��.��� .., I berá re�ebcr, eondignament�,.
,

:
oferecemos: ::;;lmllmmmmmmmmmmmmlmm!U;mH�:Uil:iJ!mf!!!m�;!mmlimmlm '::

Refrigeradores elét:ricos' "O E" ,('! "GONSUL" I ._--�- ----,--.-.-

E��:�:�::Sd;'�:v:I:!::u:�;�!�::!�,;Ei.�ll::Jr" Te 'el�"reRf.f' U'DI-Eio ,,�
,Vent''.1dn·I�S "FAET" (' "pliILIPS'; ,,_

�� "� .. fUi�� 1-' '� Ui �' �

Mâquinas de costura "lUETEOR"
_

RlTi\ i\I'iIl\ZO:!>,;/tS _ GAReI.'; N, 15tl5/31 - TELEFONE N. 1165 -- END. :rEI,i:;':';';'''.,,�'"l.CO:
Liquidificadores "v,'\Lrr.lI." ! "lJNL'lO" - CAIXA POSTAL N. i.-1 -- BI,UlJIENi\U Sf. '"TA CAT.�'::Li':\ '-
,'Wiltr(}s par;l �lgua "S1'I,I.TIS' I F ;\ l) R ! C li DE 'l'E C I DOS D E A L G O DÃO E i\oJ G �� r ,� T,

l
.

etc. etc.

·1:
! B S P E C I A L I D A D E J," E 1\1: - LENÇOS - TOALHAS DE ROSTO, DE BANHO - PA-

C O M tr R C I O ii: I N' D {J S 'll R I A NOS DE COPA -- GUARNIÇõES DE MESA - T.!I.PETES � CO,,�CHAS - ACOLCHOADOS DE CR�AN­
ÇAS, SOLTEIRO E CASAL - ACORTINADOS - ATOALHADOS EM METRO, NUM. G.1:�.�"DE, SOR-

,G E R MA' N O TIMENTO - l\LGODAO CRÚ, ALVEJADO E EM CORES DIVERSAS - FAZENDAS, PARA VESTIDOS

Si r; CAMISAS, EU INÚMERA<s PAi)lWNil,GENS - BRTh! - ENTER'IELA -. TRILÍ:;n .- "''1"C.

ri c o N F E C ç A o PR ú P R I A: -- ROUPAS FErrAS PARA CRIANCAS: SENHORJ\.B E
h c ',\VALIF '�-;',t;': _.:. ARTIGOS SEM GOMA - CORES FIíRMES - TINTURARIA PR,ÚP,,;üA - VENDAS
� ,

, ,
'

�-;e.c-.7C''''@ n)R ATACADO E VAREJO; CGx\I LOJA A RUA AMAZONAS, N. 1505.

nU1mmnmmll!JIIUlUllllUtiIIIII!IIllilfUUmmIWHlllUI1Unm!ll,mmlUIIUIS![" lInill!'flnlHliutlfnnnil,UlllUl!llíl:nnHliiíiiiilllniílimUilmUIIJmllllnUfliJlíi:,;·-----
,-------------
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�

'Pressão máxima da música da a�

= l:!alidad;?' Lili Kraus, coneedendô

uma pequena, fortuna. Começou
seus estudos musícaís com a- ída­
de de 6 unos. Aos 17, 'recebeu o

',grau 'mais alto que a Real Aea­
,

demia dI' Musica de Budapes1 con­

feria. Três anos mais tarde foi

compreende .sómemté os Teatros

Municip:JÍs de S, Paulo e Rio,
Teatro Cultura Artística de S.

,Paulo, seguindo imediatamente,
pára Montevítléu e Buenos Aires.
Atendendo a- solicitação da Em-

preza �:MaIa'i", virá até Blume-
,

,

mm espeeiafmente, onde apresen­
tará um único coneêrto, exibindo
ao nosso publico' a sua insupera­
vel .perfcrinànce que a tornou fa­
mQsa em todo o mqndo. Pode-
mos :1'Jíàntar que Lili Kraus é

REBELO,
Deputado Federal, llor Blumenau �

.; e por tooo o Vale do Itajaí.
-!f

:'= ,ARA0 REBELO promete, 'apenas, .. RÚi!

cumprir o� dever

I'remi ..,(),,)S pela fGm� c ',peli'!
,Cl'ror,' refugi::-,dos da,' C111na {'O·

:::udsta cruzaram a 11cqwma PUll­

'te ferroviária ele Lo W (}(i" para al-
1:,,;i1{'.ar Hong Kong no cOlúêço de

195G, Qmmdo os C1J:lTlUll\i;!;as s:;

"Vod�r<!rmll ela Provinda :Jl'

Kwantung em 1!l49, i:!êl'c:,\ de ](J

LJffi grande exemplo (l(! COOPt'·

,�::;,t:ãl) internaciona.l \}con�u :�m

,195�, ll\lando uma praga de 'gn·

[:,nllotos atacou 16 paísc� do Orí­
'�r�te Médio e da Afriea. Com a

úrganizE'ção de AEmentação e A,

gricU!ltura uas Naçõe� Unidas co;
'Ir, I' coordenadora, 20 naç'ies 101"

'IC';L'ram gêneros e eqtlipn�nent(l.;'
].1<:'l'a as 11ações at'ac'1u,<f" Na foio.

'l,},se um avHio .JlOrte-amerÍ-{:ano

'11ulvérizando inseticidas no De·

:"i�l't{) rll'! Ogaden, na .Etiópia. Uma

1�5i:!e import(\IIte do progra.J11f1

.(:�',njun1:o de: :l.s"istêncía às i'egiÕes
�Jiacadas foi o treinamento oe pi·
!{!l.(;S e técnicos locais psra con­

tinuar G trabalho úe ataque aos

gt,fanhotos.

�.:\ ,�íH fi 'Q!f
- ,;I;.r; ,i <, � w

>Yt} � ti � �
.. \O f.1..".� h

-

,-

==
Agral1eee cl);'diahnente

pc!a lli'efcrcnda c(;m (lue
sua e:;;ístência

L E I T O R!
$intonize, díàriamente, das 7 às

_
li horas, a Emissora P.R.C.·4 e' ou­

ça o programa REVISTA l\-IATI·
" NAL C·4, que, divulgando fatos e

eoísas de nossa terra, lhe põe a

par de todos os acontecimentos co­

_ tídíanos, inclusive, notieíarlo do

_
Brasil e do Exterior, através da

Secção Prosdéeímo Informa. Ela-
borado e apresentado pelo popular

_
.Radialista José Gonçalves.

-
.�

t'il
�5fl m;�� �;�� ���+ "

-.

�';c

-

-

..,

Coma reconheciIDieuto, esta �'asa bl'I<H!ará li sua distinta. ire·

guczia e favorecedores durante êste 'ano de jl1!;;J9, com um

L IN DO CRISTAL

PORTANTO:

-G�\STE MAIS

e escolha entre :' Sorve",tei

"H E R lN G" A' SUe", ES·

COLEA!

FAÇ A SUAS COMPRAS

U �,l C Pc l' Z E 1 li C ._ APENAS �

$0< canécos, bombonieiras, taça " ou j31'i':S e 1r::l'C :ml dêstes

belos cristais "Heril1g" por [Jlenas Êste cruzeh'o

,�

..

-

-
-

-
-

-

va·
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CIDADE DE BLt1MENAU BLUMENAU - Sta. Catarina

PrnfissinnalIndicador

DR� DIOGO VERGIRI
DOENÇAS DE SANGUE - TRANSFUSAO DE SANG' ;.

E PLASM!\
.

TRATAMENTQ '!ODERNO DA srznrs (erR"
80 ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMEN'l1O NACIONAL
DE. SAúDE ·PUBLICA MAN'fE il<1 ANEXO LABORATO!R.IO

DE
.

ANALISES CLINICAS
RUA FLORI&�O PEIXOTO. 33 (AO LADO DA G�UTA AZUL)
BORA:RIO: DAS 11 AS 12.E DAS 15 PJ318 HORAS ...

DR. f{IlCrO' R. J IUSIO
ADVOGADO

RUA 15 - 572 _ l° Andar

ALTOS DA CASA JARAGUA

DR� ffRrlWUe IUfZ HEUSI
INSTlTJJTOS DE OLHOS

OUVIDOS --,-.' :NARIZ ,.-' GARGANTA
OLINIOA '- OffiURGIOA - TRATAMENTO - RAIO X

•.RUA 15 DE NOVEMBRO, 1.135 - l° ANDAR - AO LADO
DA CAIXA ECONOl\nCA.

TELEFONE CONS.- 1232 -'- RES. - 1677

DR. GERMINO NORBERTO RUDNER
ALTA CIRURGIA - . CLlNICA GERAL ...... DOENÇAS DE

SENHORAS - PARTOS
Dketor-Médico > (la "Materni.da de "Elsheth Koehler' Consul­

tõrip' na rua. Nereu' Ramos. - Telefone 1274
Internamento e operações em todos Os Hosprtaís de

Blumellau.

II. r ,r B o R o 11
MEDICO

BEMORRO'IDAS, VARIZES E 'lJLCEUAS DAS PERNAS:

CURAS SEl\I OPERAÇÃO

-(0)--

CLlNICA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS

-(iJ)--

Rua P. Getulio Vatrgas, nr. 143
Consultas: C;'as 15 às 17 horas Telefone: 1166.

DR. CJlRVIlHO
·<ELECTROCAttDIOGRAFIA )

'rRAT,I\JI,Usr,,."fO DO ESTADO DE NERVOSISMO ANGUSTIA
ESGOTAMEl\TTO NERVOSO.. ETC.

AL. RIO BRANCO, 63 (Sobrado) AO LADO no CINE BUSCU

DR. PIIUlO MI1YERLE
CLINICA GERAL E CIRURGIA
HOSPITAL SANTA IZABEL

-

DR. AFONSO BILSINI
ESPEOIALISTA EM DOENÇAS DE 02IANÇAS
CONsm'OORIO: 1 DE FEVEREIRO, FONE 1433

RESIDEN(lIA: RERl\'lANN RERING

_--;.- -

-

_-_ - o"
-

__ -_ : __

CaRIORIO
" B.ENJ·flMIM MIIRGDRIDO

10 TABELIAO DE NOTAS DA COMARCA
ESCRITURAS DE C0MPRA E VENDA DOAÇõES, HIPO­

TÊCAs E··OU'I'RAS.
PROCURAÇÕES RECONHECIMENTOS DE FIRlWAS. PRO­

TEsTOS' DE TITULOS.

EDIFICIO DO "FO.RUM" .� SALA 2 � ED. D.\ PREFEITURll
TELEFONE: 1624

DRIl IIRBO ODEBRECHT
ADVOGADO

DE NOVEl\lBRO 1170

Como sabem os leitores, Itodol­
fo Valentino e Angela Maria. es­
ta também do cinema e áquêle
não, formaram dupla. Não. é,
pl'ôpriamenta, uma <dupla de ar­

tistas. Rodolfo Valentino não é
tal coisa.
Por fõrga do nome e da pró­

.pi·ia- pinta, tUDO faz para figurar
de galã, mas, ao que tudo indica •

êle. a'l exercer o oficio do outro

t o fale::i.do., clono do nome), só

aprovou mesmo na vida de Ange­
lu Mario, em cujo coração havía
uma vaza. desde seu último e di­

vulgado r.oívado (o n. 386), no

NOVA FASZ

MIRII
então, Valentino declarou que não

Iestava desquitado ainda e que,

por isso, Angela embarcou muito

triste da vida. Enquanto isso, o

galã declarava à imprensa dos f"maxgnldistas" que se o casório
Inão pudesse ser realizado no U�
I,:.ruguaí, sê-lo-ia na Argentina. Is-

to, é claro, porque não pode mes !
mo ser realizado no Brasil, onde
o <casamento é, constitucionalmen­
!e vínculo Indissolúvel. apesar
dos esforços do sr , Nelson Car­
neiro d'? acabar com isso.

EL
Agora, consta que, quando che­

garam à Argentina, Angele, e

Valentino declararam aos jorna.is

que se haviam casado no Brasil

e que viajavam em lua de mel.

De qualquer ma-neira, as informa

ções. até o presente momento

"!ia de que ii (,:Iont01'a tambem pre

tendia realizar temporada! artístí­
ca em BU€llOS Aires, o que ficou

sendo meio rnarôto, pois acabaria

.passand,) a lua de mel no bateu-

te." _

De q�lllJquer maneira, Angela
Maria. estava meismo necessitan­

do de uma onda de publicidade
impulsionada por um caso que

desse assunto para as manchetes.

Se verdadeira a história de' que

o noivo somente declarou não

ser desquitado, na hora do em­

barque, �á é bom escândalo, Tam

hem a históría de dizer, na Ar­

gentina, que casou no Brasil, que
casou na Argentina, é muito boa.

Se, ama,nhã, desmanchar o noíva­

do e brigar com o Rodolfo Valen­

tino pelos jornais .tambem con­

seguirá grandé efeito ...

NOivados, casamentos, \desqui·
tes, brigas passionais e outros a­

'contecimentos do mesmo gênero
são muita importantes na vida

de
.

uma e<.ntora. Há algumas que

vivem, até boje, por conta ue um

desquite rumoroso, com defesas

de teses ,pelos jornais e tentati­

vas de suicídio. Há outras que,
cuando começam a: desaparecer do

cartaz, arranjam um noivo e tí­

:!'aro folografias Ib-eijando o "1�·
mão" na bôca. Há, iguatmente,
as que chegaram a tal estado de

])crfeição que, depois do desqui­
te, se meteram com a policia e

àté 'com a Justiça do Traba1lho.

Exemplo: Maysa. Esta joga tão

alto em matéria de publicidade
Que usa até te-ntativas de enve­

nenarnento com Iumínal, o que

Mister Eco chama de propaganda
"subluminal" .
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I d� anco passa 0d'.orno la ízendo, Angela e Va·

Ientíno Iózmaram dupla amorosa

e isso tem dado muito o que
: . fazei[' ao "maxgoldísmo" da im­
prensa indígena, Páginas e pá.
'ginas da.'; revistas especializadas
em noivados, casórios e desquites
da gente de rádio vêm sendo de­
dicadas ao novo "parzínhn de

jarros", como diria, num símbolis­
mo encantador, o beletrísta Co­
rujão. E, diante da insistência dos

plumitívos Valentino e Angela
íôm dadn o máximo em matéria
Ú€. atencão aos Max Golds, posan­
ciG, a quatro mãos, para todas as

objetivas e sempre declarando
coisas alusivas aos sagrados laços
do himeneu.
O B:;'asil' ainda não era eampe­

ão do' mundo (em futebol) €I já
a 28 de junho, 24 'horas antes de

" a Suécli ser derrotada. o parzí­
nIIO embarcava para Buenos Aí­
res, a fim de descobrir o casamen

to. Dizem as mas línguas que, só

DEDO�·· SE CONHECE
0- GIGANTE

., t· (1"; ;-"'--"'__,if.'
, � f��� ..(� 4 � �J, �_;_�

NUM CONTINUO �SERVIÇO DEIDA E' VOLTA, OS

VEICULOS DA NOTAVEL FROTA DA TRANSPOR·

TADORA MAYER, LIGAM BLUMÉNAU COM OS

'mANDES CENTROS COMERCIAIS DO PAIS, EVl·

DENCIANPO. SOBREMOD O A EFICIENCIA E PRESo

'tESA EM SEUS TRANSPORTES DE CARGAS E EN·

PELO

COMENDAS.

n4
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Depois dêste preâmbulo,
..

est:á em tempo de dizer �)f�if�',:yl'{}·
llósito Vl'tll êle enunciado. 'l'udii resulta lle curiosíssima

.

:D��:'Í.àgem
de uma Circular divulgada pela imprensa. por um de ;. nossos

partidos políticos, da SC'isi'io Regi onal. l'assarcmos a t ral1screv�r a

a preciosidade democrática: "CO 11rH'UA Dú. VOTO - mesmo para

aquêles tIUe vel14l�rem o seu voto a candidatos e a partidos sem

escrúllUlos, o Partido �al rccome uda e lembra de que o voto é Se<­

('reto �. llol'tanto, I) eleito!' pode e deve votar :em quem bem enten·

der e livremente sem medo de perst'l!uições, porque ninguém
conseguira saber em quem êle vo tou . Os eleitores pobres e neces·

sítados, que se virem ohrigados a receber presentes, ofertas e di­

nheiro em troca do voto ou do titulo, podem, portanto, votar li·

\'r.ementc nos seus candidatos, se 1il medo algum".
Eis tudo. "Quid sibi vult", llerguntal'iamos ? Se nos não fra­

eassa a inteligência, a moral da história é. mais ou menos a se·

gainte: - A ordem é abarbatar o dinheiro e enganar () proXllllO

deseumpr!ndo o ajuste. Será com tãll arguciosas diretrizes, afran.

tadoras de quaisquer escrúpulos, que o povo ap�:nderá a boa prá­
lica da d(!U10Cracia . Não seria mais oportuno esboçar runa pala·
vra de desaprovação contra 'a cri ruinosa ccmpra do voto, admitin·

do·se que de faio exista ? O quê acontece com essa alarvajad'll
f.onna de se dirigir aO eleitorado'! _'\lém tie um pecado já cometi­

do. insinua·se a perpetração de outro: o primeiro contra as leis

dvís e o segundo contra Deus ou a consciência, diante da qual não.
há a liberdade lembrada na Cir rular acima transcrita.

A nós, pnre'ceu ]lOUCO feliz essa forma sem cerimoniosa de

:1�mJdhm 1"1t·ilor('fL

I

út� . = ,�,_ . .:.;::'.,$.
If.i'-=-�.• �' _4 )';-:;:;;.;.,�---- _.�

S4ll9,�

Hugo LocateHi
"

Inegávcl a decisiva influencia exereitb pela dinheirama, llosta
}lelos candidatos mais Ínfluentes, a serviço de sua causa; Nós nãl}
lIfir.mamos que não haja compra de voto; afinnamos que jamais a

testemunnamos; pelo menos, como transação permutada de forma
direta. 1!ssa pressão faz·se jnclire tamellte através de Illais intensa
IU'opagi!nil;l ou por coação govern amcl1Í'aI ]Jor intromissões div·er.
sas. E a�si1U é quem IJode mais. O eandidato pobre lutará em

condições. desiguais, mas nisso .' nada, illted!'!re a honestidade: a

eulpa deve ser 'atribu!da ii pouCa so.rte ou "o azar. Observa.se que
ser candhlato ric6 não é jUÍvilégi 1} de nenlmm'partido. Sendo êl�s
recrutallos no seio da mesma eSI!écie de povo, apregoar que um

é mais santo. que outro ou qué tal ou tlual partido é mais bo"
nesta que seu' rival, não passa .l1e .�alela demagógica, que não

résish� iillefO In.inutú de filosofia.
.
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' .:.:; - com

O. "Diário Oficial" do Estado,
tie 29 último,
nr. 17, de' 21
firmado ootre

publica o d'eoretu
de julho corrente,
o . Govêrno' .do Es-

tado e a União C�taril;ense· de
Educação ,paTa admínístraçãn do

. Abrigo de. Menores, desta Capital
(Irmãos Maristas). ..

.

'1..

Eptre a� ,principais cláusulas,,' tdestacam-se as seguintes:.
O Govêrno do Estado compro- !

mete-se: a - reequi,par as oficio Inas mantidas, dotando-as do ma- .

quinário e do ínstrumentaâ ne­

cessárío ao ensino das profissões;
b - construir salas adequadas
para a oficIna mecfmica e para
a de artes .gráfieas; c - construir
nova capela; os Irmãos

.

Maristas
terão plena liberdade de praticar
IJS atos e demais

.

deveres. impos­
'os pelo regulamento e {IS estatu­
tos da Congregação Religiosa e

ministrar a educação aOs.meli6. �

9'i�:s. abrigado�, {!'ell�� Uns pri�crJ·t·
, pios da IgreJa: ca�óli�a Ap�stoli- I
ca Romana, Prevê ainda o con- .!
trato que o Estado fornecerá ver­

bas em duodécimos . para a. manu­
i,cnção do estabelecimento. e. que,
a renda. industrial e receita au­

j'erida· pelas oficínas serão reco­

lhidas ao Tesouro do, Estado, meu­
�,aiLmente, ficando n Estado com

!) compromisso do pagamento do

:funcionalismo 'é.despesas orçamen­

�;kias, O contrato só entrará em
t,

vigor depois de. aprovado pelo
Tribunal {le Contas· do Estado.

o Presidenlk! da República Sus­

pendeu suas Viagnes aa Inrenar
do País

O Presidente' da República
caba de suspender suas viagens
ao i-nterior do país, excluindO as

que {ad a Brasília, até as elei­

ções de v. de outubro vindouro,

Em facé dessa .de.cisão,.o Pre­

s;d�nte· Jusçéüno K:ui:)Íi�C.l;lec� l1Ê.o�
virá antes dj'! outubro a Santá Ca­

tarina, (l que deverá fazer após

a-

fJ pleito de ;} daquele mês.

Na. Cempanhia Síderurgíea
. �NacionaI'

RIO O General Macedo Soa-

�·.ySt Pr�sidente da Companhia Si­

·út!rurgica Nacional recebeu em

seu Gabinete, à visita de Governa­
dor de Sai.1ta Catarina, sr. Herí­
berto Huelse ,

.

',Vários assuntos foram aborda-
dos na opcrtunídads, entre

1
(;;overllàdor - Hertberto Huelse

quais os que se relacionam com, Ia cria!:ão da ,grande Siderurgica
no sul de Santw Catarina, cuja I
mensagem· o Presid'ente da Repú- . I
"blíca já e'ncamin}lou ao Congresso
Nacional.
Durante essa cunferência, em

que· o Presidente da Companhia
Siderurgica NaCional manifestou­
fe interess·ado .,pela solução I:\os

o Governo

Y;'����i:��

�.eft1
._.��:,,·�,.t��·;,-�· �,.
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Íliscos voadorcs� não sãO !�f.
simples rumores jt .

)i�m
.

artigo publicado nos Estadas 1��;:.'��k f
llnidos Carl Jung (leclara que ,"",

('sSf$ engenhos· de outro·.planeta �:�;E::�L)
"��e,ce\m ,.:�lÚados Iporpil.o.tos- /;. l'
Ituase bum�ulos"

.

ALAMOGORDO, Novo l\Iéxico,
�." O ramoso .,psicólogo suiç{) Ca;d

..Ufig tomou; por sua vez, pusi­
ções de 3 Ue outubro vindouro.

cns voadores" ou objetos vollm­

!u; não idel1tifícadós": não .se

t.rata. considera; ue. "simples ru­

morés"; o fato repousa em ob-

sH'vações reais _

.. .

Em·· artigo publicado pela re­

vhta mensal da APRO rOrgani-
7ft :;ão de Í>esquisas sobre Fenome

'1(,S Aéreos}, o dr, Jung ,declara I(.me comeiÇou: :i reunir 4?cwinenta
;üo sobre os "tliscos voadores",

;'m 1944, e que. suas pesquiSas o 'I..le"aram à·cirne1uir �la'�m1lossibi­
lt":ade de uma "explica�ão pUl'a-

'I . me nte psicológica". ..

� 'Os discos, escreve, não agem

em Iun\çao· de' 'leIs fIsi<iás,. •mas

<;.nmo :'.ibertos do pêso": E l�inda:

"P;ll'eCem guià:d'Os.· por iI}ilot05

(�ml'le humanos"_
o dr .. Jung, que nu 1ll1l!1O do

:::É.CI:1o era: d�s primeiros discípu­
lo,' de Siginund Freud, mas que

mai;.; tarde se opôs ao .pai dapsÍ­
eannise. dedi.ca-se igualmente, em

H?U artigo. a prever a significa-
i;ão que poderia ter, ;para (JS "ter-

lcstres", mn encontro cnnl o;:
.

"inteligentíssimos" de oútl'o .p:Ia­
::eta.

"A cnnstrutruç�o deSSaS má­

quin IS, escreve, ·comprova. úma

�écnjca imensamente sup�rior. à

nossa" �

Po leriamos encontrar-nos, ps­

creve, em situação extremamente

pred ria, de .comunidades primiti­
.....s. �m conflito com a cultura

r:fupe� ior dos brancos",
.

Di".;o poderia .resultar uma ca­

tásh;{ ri> moral, !�oll1p�ll�ável t'c htí·

11ft d;$ cuHm'Hs pdmitü'2S,· fIe

q:ue i'J11WS t:est.emü;nhtis"

os

problemas de sid:erru:gia em. San- .

ta Catarina, tambem. o Governa- .I

dor Heríberto Hulsa fêz longa ex­

posição· sobre a sítuação do car­

vão ni zona sulina, ressaltando o

papal .
de: grande importância e­

eonõmíca para o Estado que re­

presenta R e",plora�ão do "oúro

negro" ..
O Ge11eral Macedo Soares, ao

:HuI da, ·longa palestra, declarou

flue Santa Catarina, com a nova

Sideruriia que se instalará no

sul, sonho acalentado 'DelI] saudo-

se Gov�rnador Jorge Lacerda. en

�"al'á numa fase de grandes possi- .1i>Hidades econômicas.

RIO - O Govemador Heriber­

to Huelse esteve, tambem, após
vislta ao Ministro da: Educação,
sr. tlovls Slrl:gado, conforme já
informamos ,no gabinete do Mi­

nistro Mário Meneghetti:, da Agri­
cultura.
Nessa ocasião foram encaminha­

das autorizações
.

para liberação
de várias verbas, autorizadas pe­

Jo Presidente da República.
Outros assuntos foram ventila­

dos nessa oportunidade entre o

lVünistro e o Govel1llador catarí­

nense.

dêneias, resultantes dessa conte­
ràncla: Convênio com o INEP, :pa­
ta a construção de Grupos. Escu"

lares; convênio para cOllstrU"ijão
(Ie ofícínas .de artesanato. e auxí­

lio para o Ginasío Dias Velho, de

Florianópolis. Tambem foi l'e501-

vida a wmpÍia-ção da merenda es­

colar.

Liberação de Verbas Pelo l\iillis­

féria da Ag'ricultura

No Ministério da Educação
Governador üatarinense

RIO. - Vários assuntos foram

objeto de .palestra entre o Gcivct"­
nador Heriberto Huelse e o Mi-

nístro (i a Educação, sr. Clovis

Salgado, na 'visita que lhe íêz o

Chefe do Executivo catarinense .

Destacam-se as seguintes provi-
�--�----�--------------------------�
f,

'Vae COllstr'lir?
ADQUIRA, POR, l'Rlo'i(,'O JUSTO

TODAS MADEIRAS NECESSARIAS,
'l'ACOS

SOALHO
FORRO

RODAPll

ALiNHAMENTO,
E OUTRAS

TMS COMO

SODEMA
SOCIEDADE GERAL DE MADEm.<\S LTDA.

RUA S. PAULO, 931 - FOm:, 1189

PEÇA-NOS ORÇAMENTO --

menos

..
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Santos �u
POrto Alegre

de Gra�a!
-comprattdo na ÓP'[\ICA lIEUSl você receberá um cupon nume­

rado que lhe dará o direito de participar neste concurso!

OUCA TODAS 'AS 6a. FEIRAS NA DIFUSORA 'AS 20

HORAS, SESSÃO DAS OITO E PARTICIPE DESTE SENSA­
CIONAL CONCURSO

GUERRA
U mundo cammha para a tercei-

1'2. grande guerra. Os animes es­

tão exa ltados e parece que Esta­

tios Unidos e Rússia levarão o

mundo à catastrofe .

Para preservar a .paz ?

Maneira esquisita: paz, só com

guerra.
Para mostrar força, valentia,

poder?
Mas, força, valentia e poder

nada dizem.Falando a respeito, o Sr. Bias

Fortes, entre votos para que 11a,

Ih aconteça, revelou bom humor:
- Se Russia e Estados Unidos

"e declararem guerra, será a ul­

tlma. Porque, a proxíma será com

arco e flexa".

Defesa de ideais ?

Talvez.
O levante 110 Líbano ":::�ce o

estopim para a eonflagr.içãn mim­
dial , Forças militares para lá se

,'irigem, concentrando-se paraque­
distas britanicos na Jordania. Ma­

nobras rttsso,bulgarás são Observa­
�lM na fronteira do Irã com a

Turquia. E 00. 'l1orte-alTI�riéanos
estabeleceram base militar a a­

penas 700 quilometros <ia Russia.
Parece i!nevitavel a ,guerra mun­

dial.
Oxalá nada aconteça.

Referia-se, é obvio, as arma5

mortais que os dois P1iÍses possu,
em. A guerra atomica, por certo,
,�izilUará"Países e povos. Preces
são elevadas ao Altíssimo no sen­

Udo de que a razão 'volte ao ce­

rebro dos àstadistas, dos manda­

tarias das uuas gra.ndes .poténci­
�tS .

, , De· que adianta guerra ?

.:. ...

Lançadas no mercodo em msnos ds 180 DLAS1 (i�

LIXAS TR!ONITE enccnlraram a mais ampla
repercussão. Sii1'pies a explicc;çóo: Fabricadas com

inovações revo!ucionórios, com grana de óxido
de olürnínic, C5 LIXAS TRION1TE são absolulamen10

graçaç a

iíl5en�íveis 6 mesmo '10$ dias chuvo!;cs_,

produ,�ão e!e'�'ad,:! a COj�tÍl1U8. �;'-'a grana 1em
.

,

Exiraordinóri:.J aure::oj pouco r�:rerior â do dlamcr�1o�

t n()ic�vel $U�-; re�js!ência :;C� Tõ(!!S õrduo$

irat.olh;s, qrn;;':IS a distdbui-:";(-:·.c �Fiiforme dos grão'!:

pelo sic.lemo Eletro57áiicoJ que mantém o córfe e),po$lo •

foram aprovadas pelo mercado consumidor'
4 TESTEMUNHOS eloquentes sõbre a maior eficiência da revolucionáría

Assim .. se expressa a IM­
PORTAÇÃO COAfflRCIO E

. INDúSTRIA FRANCOLITE
LTDA. fabricantes dasmãqui­
nas de costura VIGORELLJ,
ria palaVra de seu Diretor Sr,
Santo ·Franco:. Usamos desde
seu lançamento as .LÜ.'::AS
TltIONITE, com qfimos re­

sultados e grande teôr de
economia.

As IND, DE CAM,"- PATEN­
TE - L. LICIO S,I.-\:'· L;Qli"an­
tes da CAMA FAIXA· AZUL,
declaranl : Temu�: ernpl'egado'
eln nossa indús1-ria 45 .;Llx..�S
- GO�rTHP.RD (TRIONlTE)
obtendo os mElhores ·resulta­
dus po;-;sJveir. e l'-O"n� n1éÍ.ximo
l'e 11 di rnen to, t:onsideioando_
nos portanto plenamente sa­

tjsfeitos com sel! llS04

o Sr. Oscar Bnzolin, Du!eIPr

Gerente <,le SAN U ;\.1,1 A S

BUZOLH\f S/A. a firma, Te­

rnus' usado senTpre as lixas

Eis como se manifestam os

h'!cnicos da ESTAMPARIA

GO'f'rHARD ITltIO:-<ll'EI e·

CARA.VELLAS SIA.: Estamos

amplamente satisfeitos com o

varifícado o seu ótimo l'e5-ul-

uso das lixas da GOTTHARD

(TRIONI'EE) é realmente uma

õtima lixa.tado e grande e�onomia,

o MÁXIMO DE RENDIMENTO COM .oS.
PRODUTOS DE QUALIDADE

lixas em falhos para ferro,
madeira e

.. aço - lixas: em
r()los para fóbricoll de mÓv.�is,
sapateiros e metalúrgicas - Li�,".

. xcu d'água! para pin.lurá'
Colas. M.2 Cometa.,

IIEPósno EVEi\iHS; DEl'cisl'rQS E VENDAIS,
Ri",· d .. ioneir..
POfia ·Mtgr,,:
C';ritiba.
hhi·i�u�ll..il _- �_- .

1II.t.1'1I1Z •

Caiu Postal. 66
Join"me
.11:.111010 ck 5u: C.' ....i".

f'ILIAl.:
F......". de VAOcotlceflo8
E. F. C. B. ISnbúrl.io)
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·B··g·D·,.·DU" ··ti'lI CII éu:io de Santa atarioa s.
ITAJA:f SANTA CA'l'ARINA

Fundado em 23 de fevereiro de 1935

('A FITAI, E U.t;SER'7i\S - (-11$ 220aOOO.OOO�OO
AGENCIAS EM SAO PAULO - (SI'I)
Rua São Bento, 341 - Rua' Marconi, 4fi

RUa Florêncio de Abreu, fi37 ... Av. CeIEO Garcia,
503 - Rua ('inciuato 1'01nl1On [O I" 187

EMDEREÇ!OS TELEGRA'FICOS: Matriz e Agênc iE!"c' INCO - Dire<;ão ,- -vl TNCOGERAL +; Rua Vis conde de Inlrc.uma fiTO INDO - Rua do Carmo INCARivl0 -- li'.tm BJo Bento BANCOINCO Rua

Marconi INCOMARCONI - R. Florf'nc!o de Abnm INCOLUZ - Av. Celso Garcia INCONORTE - n. CindnalC) Pomponet LAPAINCO - Santos n:rCOSA N'l'OS tou INCOS)

AGENCIAS NO ESTADO DE SANTA CATARl NA: Araraueuá. fl1l'mpiV'�l. Bom R�;tirQ, Braço do Nnrte. l1ru"lIw'. Cêil�;'h!or. Cambortú, Campus Nuv os. Capinza l, Call11in\las. Chapecó, Concórdia, ortcíu­
ma, Cu-ritibar.os, Estreito, ·Gaspar. Gual'amirim, Henrique 'Lag�. Jbir;11p;,;. J"<]aJal, !!;aiópolis, ItUPfJI·l1.Hl·?q .1Hr<1!;�!!;i. do sul, Joacnba. Juinvile, L,;lgunH, L;l.g cs. Lauro :r.lülkr, Luiz Alves, Mafr-a. Orleães, Pira­

tuba, Põrto União, Rio do 8ul, Rio Negrinho, Rodei 0, Santo Amaro d'·· lJ1!!)f'ntriz, São Bento do S':I1. Si-iu Carlos, Sào Francisco do Sul, São Miguel tl'Oes te, Siío Joaquim, Taió, 'l'angará, 'l'ímbó, Tubarão,
trrussangu, Videil"':1. e X�mxerê.

AGENCIAS, NO ESTADO DO PARANA' -- C31l1 barão Cl€v"'!".ndia. Lapa. Palmas, Palmeira. Ponha Grossa c 'Sü" Mateus do Sltl.

AaENdIAs NO :i!:S'I'ADO 'DE SÃO PAULO .'- Bo tucatu, Canmínas, Cruzeiro, J'aboticabal, Jacarei, Ja Ú, Lcru.ôis Paulista, Lorena, lV.iogi das Cruzes, Mogi-Mirim. PafHgua';u Paulbta. Pinhal, Piracicaba, Pré-
.

.' stdeute Prudente, Santa. CI"U<� do Rio Pardo, Santo And!'!">, Santos, SextãO:;;iubo e Taubaté.
AGENCIA NO RIO DE JANl!.'IRO -- Barra. Mallsa "<,

ESCRITORIOS NO ESTADO DE SANTA CATA TUNA - Hipllaru, São JOS(\ e Urublcl.

ESCRITORlPS NO ESTADO DE SÃO PAULO -i\Jfr"olo Chl!'dni, Barrinha. Guararell1H, Guaríba, Lutécia, Monte' Mór, Poá, qucluz" Rio das Pedra" bc1k�Ópolir., r:;,.•usas, Tremembê e Vila <10:5 Lavradores.
----

AGENCT...AS NO DISTR!TO FEDE:.'tAL:

:Rua Visconde de Inhauma, 134 C-LOJA

Rua d� Cal'nto, 66

AGENCIA Efi-I CURITffiA (PR)
�

Rua Monsenhor Celso, 50
AGENmA EM FLORIANóPOLIS csoi
Pra.ça 15 de Novembre, 9,

\.

BALANÇO EM 36 DI� JUNHO DE 1958
----_..... _----_.__._------_.-----_ .. --�---------- -----_.

-----_._- ---.-
---

(Compreenõe�do Ma't.riz e Agêncras)

A'11IVO

,

� : .•

Em anoeda eorrelltfi '. '"

Em dePósito na :Bancn de Brasil
Em depõij.to'it:,}!·�:éU! da S\l!" da

!/foéi:1à e do Crédito
.

1i1m outras espéCies

:IGI.L 03.1. si '1.10

163.141. 957,10

45.229.224,10
;;2. 241. 071,10 508. 6!JcL 069,40

B � REALIZAVEL

Letras doTesolL'I"O Nacional
T.ftuIos, e Valo_� Mobiliários

.

.f.

Ap6liees le Obrigações Federais
inclusive al3' do valor nominal de

. Cr$ 22.398 . .5Dg,{lt), de:positarl�s no'
Banco.do Brasil S/1\.., à ordem.da

S�rint'l>!1ddJ1·{'ia da Moerb � do

Crédito�.ê as' do valor nomínel

de Cr$ 1.000,000,00 depositadas .

no 'TêSOWrQ Nndonal, por fÔl'ca ." .:

do Décréfuàei:n .. 9ii02 de 16.8·946
ApólifeS.Esta4uais.. '.

.

Ap&lires M,Ünicipa,i!ih'
. Ações e Debentures

·::i. OCO. 000,00

..

18.970,488,20
33.424;00

2.643.537,30
63.049.943,50 84.747.393,00

Emprésfun05em C/Comente
EmpréSti!l1'l�·mpot€cários
"i'ftulos :Qescontados
Agendas '!lO País

.

.
.

Go�onrlentes !!1ocPa:is

Cvrres:pondentes no Ext�1'Ín:r._
'.tel:io'ur� Nacional"""': '1\.1'. Fazenda','
(DivisãO' !mpôsto de Renai)
Outros CTédítv-s 5, Oa8 .124.382,30

699.087.515,10
31. 299 . 56B,70

1 .936.825.39,2.20
,zJm5.254.468;3i}
.1 42.611.5:5n�5q

1.,341,?O

2.554:109,70
70.490.436,60

;móveis
Outros

•

valores
66.141.167,30
3.103.90B.OÓ 5.297.116.938,60

c - IMOBILJ:ZlWO
59 Ed:ificios de Uso do Banco
Móv€is 'fI Utensílãos
Matexiáll de �edient€
Instalações

227.298.215,70
..

.

45.941. '133,60
1OUIO

10l,{)O 273.240.151,30

E � CONTAS �E COfiiPENSAQAO
v.al<Jre8 em garantia
Valores em custódia

T,ítulos a ree�er.de C/Alhe:ía
Outras contas

1_ 311 .431.909,80
167.167.735,20

1.5'13. 562 . 665,90.
715.027.929,ao 3.76'1.190.240,70

�.B46.241.400.{}O .

I
!

PA881\'0

li" - NAO EXIGIVEL

C.\pila: 125. OOU. 000.00 125.000. UOO,OU .. "'

:TUllJ\O de reserva legal
Fundo de prl"\>.,jsão
outras reservas

101.500.000,ÜO

7!3.UW.299.70
5. 4UU. 700,30 220. QOO. 000,00

fi .� EXIGIVEL
DEPOSITOS

à vista e a curto prazo
rie Poderes Públicos

:k Autarquias - CíArrecadar,ão
,,111 C/ Som Limite

�m.C Limitadas
em Cf Populares
em c/ Sem Juros

em Cf de Aviso

Outros depósitos

156.274.302.aQ
96.283.331,60

1.316.067.001,90
140.705.454,50
g'i'í. BUl. Ul'l'.HO

32. 'lIl3. :>75/1.0
'i!;L'7!H.125.00
141 .340.m13,20

2 .940. 867 . 526,,50

à prazo
de Poderes Públicos
·lo Autarquias

de diversos:
a ;)]';17.0 fixo
de aviso prévio

216.178.358,10
113 .679 . 951.40 329 . 853 . 30a .50
------_. ------

OliTRAS RESPON§ALIDAUES
Títulos' Redescontados

Obrigacões diversas (inclusive
as operações de café)
Agencias 110 País

CO"lTspond€nü�f no País

Correspondentes no Exterior

Ordens de pagamento e

outros créditos
'

Dividendos a pagar

152. '186.211,30
2.216.937.018,50
108.020.214,90

4.4IH.40

6'7.474.338,(,lO
'1.326.5'17,00 '2. . 553.048. 895,OU 5.823.774.'i31,OO

II -� RESm:rAD05 I'Er->DENTEG

Coutas de resultados
J �_. CONTAS DE ('{)llWEN8AÇAO

Depnsitantcs de valores C111

garantia e em custódia

Dcpm;it. de titulas em cobrança:

35.2'16.426,::;0

1.478. 599. 645.00

1. 5'73 .118 .466,00
444 .199,90do Exterior

OUh'RS cantas 715. G2"i. 929,80 3.767.190.240,70

n.G46. 241 .400,00

Balanço de 3D de junho de 1958

H(mora:..1'Íos. da Diretoria
Vendmen:tos do Pessoal
nespe.sàs/DiverS�'� .

Gastos õ;�,Mateti�

984.000,00
'13.473 .418,70
40.519.775,40
8.746.257.40 123.723.451,50

Im:po$tolL\,., ;,
Des�5aS dé�Juros
Outras C•.
AnwrtizaÇão;'do Ativo

10.795.098.70

55.839.055,40
5.385.669.80

5,799.241,40

SUB.'TOTAL
Fundo dé ReserVa:Legal.

'.
,

Fundo de Pte'!liSã'O'
.

Divmend(Í N. 44: ilós Acionistas, !li ta�a Ide 12% a/a.
PereenJtageIl1.!ii !pagar a.os.Dirétores eonfl}r�e art. 3Ó
do Estatuto e Gratiflcações aos'Funcionários
S�i<;o d'e ÀSsIst.énciá aÓs FUllCiotiárioSio

.
.

,

.

>

201.542.516.80
2.500.000,00

14: 519.299,70
, 7.500.000,00

26.689.111,20
200.000.00

252.950.927,70

Receita de Juros
Descontos

Menos os do Exercicio Seguinte

33.3'73.959,1}()
131. 35f1. 530�GO'
35.276. ':1-28,30 96,07i:U02,30

Córnissôes Recebidas 011 Dabi rudas

Rendas de '!'ítulos e Valores Mobiliários
Renda!' de Capitais não Em;:regad(jS em Opemções �.�ji;
Outras Rend'as

W!.057.251AO

�t619/!81.00
306.281.�O

22.[H5.853.60

TOTAL 252.950.927,70

-� ---

Uns, Diretor-Superintf'ndente. - Dr. Rodolfo i�- Eau�r, -Diretor.Gt're�t; - Dr. Mário I\.firanda
.-

Lill�:wDi;e'tor_�-;rt;;-=Otfo
Renaux, I,r!neu Bon1hauseri e Antônio R�Hnos', Diretores. - Serafim Frullklil1 P€l'eira. Chefé da. Cünlabilidallt; Gei"al - R"g. li(j eRC-No. 0,181

---------------------------=-----

Nós, abaixo firmad úS. membrQs
relativos .ao primeiro io(!olÍlestre d�

Ordin:n:in.

PI1RECER DO CONSELHO" fiSCal
do CONSELHO FIS CAL DO BANCO INDUSTRIA E COMERCIO UE SANTA CATARINA S/A, havendo examinado 0,-: livros. documentos l' balanç'l tia
corrente ano. cmlst f,tr.mos em 'tndo a. mais perfeitú exatidão, cm virtude do que pro pamos sejanI ;\S c[)lHas e os atos lia DIRETORIA aprovados pe1a

p'

Itajaí, 11 de Julho ii!.' 195::
Schneider - A :"!lQ Bauer --' Nesl'ür Ii:. de· Souza Sehieflej' -- Ategnstü L. Voigt - Dl'. José Boni.filcio SchnüH

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Pagina da
A' União Demoerâjíea NllcÍon<il,

!nicía lIojg sua propaganda ,parti­
dária, .ia preparação da próximo
pleito de 3 de outubro.

'

Ao fnzê-Io, saúda, democrática­
mente, 'por nosso intermédio,

'

o

riobre PY'G de Santa Catarina.
Esta saudação se extende a :to�

'rlos os 'Pro'tidos politicas com

atuação 110 âmbito estadual, ou

IJDN
ta.
Não ,'une, separa

.

Não conquista, 'afasta.
Não chama, afugenta.'
Mãe) há doutrina que possa Ser

pregada aos palayrõés,
A j(Jêi� não pode ser impllUlta-

{ia nem. imposta à força violenta

do taeape. nem aoar�l'lnento e1;5-

magador boeduna.

ELEITO PELO POVO, E RECO- NHECmO PELA IÍIfl>RENSA CO-
. 1\10 UM DOS i.\fAIS EFICIENTES llERBADõRES DE �LUlUENAU,
,SERA' RECONDUZIDO' PELO �iESMO POVO" POIS· SUA REE­

LEIÇÃO RE:PRESEN'Í'�\..A PREcSENÇA UE b'1'lI CARATER NO

LEGISLATIVO Mt."NICIPl\L,
.

'EG"*YP!mvt'ii7WÜ...�_"''''''''''1..;-...-_,:zz__...", .....""".""...""_..,,,,,,,,,,,,,,,,,,...::tw"""'hU:'M"""'=�:'""�'fi3i" 'Z.�

'�rsejam: Particio' Social Democrátí-
.

';0, Par�jdo Democrata Crisião,
1':tí1ido Trabalhista Brasíleíro,
rartido Social Progressista Parti­

do de Representação Popular,
Partido Libertador e Partido Tra-

balhísta Nacional.
.

Manteremos, de princípio .a fim,
a mesma linha 'de ética e de' res­

peito: aos (lUe não forem denos-

50 lado, �iOS .que não pensarem

como nós pensamos aos que não

apoiarem os candidatos que nós

..lpoiainns.
".Tá é tempo de,

rinenses, que outra

nós' os cata-

coisa não

queremf>3 senão a grandeza e" fi

progresso de nossa terra, dispu­
��rmos I) 'Poder em alto estilú.

Por ql1ê as acusac;ôes yedpro·
'{',tS ?

Por �:pI0 as l'etaliações PClS5ó­
tis ?

Umas f� outras, afinal, tiram a

a belez3 da jOgada, E não será,
1191' certo, .'Com inel'cpaçi'íes.· ao
:nlversárió. gTitadas e<m xingamen
(:0 grot('sec que algl.wm eonseg'ui-

'41'á demo�ftl'ar 'virtudes e q�llliÜ4-
"{]es -do. companheiro.

O im:l!1to não ,conv€nce� irri-

Sejamos, todos. dignos uns

'los OUtl'03, respeitando para ser­

:'105 respeitados, como sêres civi­

lizados 'e cultos _

Isto dito, vem ao caso citar os

Vmpõsitos e os ensinamentos dos

chefes nos dois maiores partidos
políticos de nosso Estado, em de­

clarações oficiais recent€s-

NEREU RMIOS e IRINEU

BOR�'1!AUSEN. , . ,., ... ..

Nereu, horas antes- da brutal

trúgédia em qu� p�l'deu a vida.
Eim dÍS::urso memorável. na ses·

Oião sole!},? da cDnvenç;ãu de seu

partido, TmçOll _- ilormas para' a
c;::mpanh3 'que ora iniciamos. Dis­
se como a queria. '"

Por·utlfrolado, IrÍnêu Bornhau­

sen, iguiUnlente -eo-m- ás l�es'pOÜSa.­
hilid-adéG ele -chefia. n�Q só pregou
.: padiic'l::;ão da famma catad­

�l(!bse, er.ni1 oriento l! á conduta

parUdári!;". de seus 'comandados,
1,11 prop�,ganda dos ,',candidatos e

-rIO . parti�Ie >

São �;\Hl';;, textualmente, as pac

-j�vÍ'as·, l_Jronul1ciada;s:· �n�{ ü]Uma

convenção da União Demoerátií'a'

Nacioual :

nesta 1101'a. em que toma-,.

. RiU:t!!L BI:iIIG

Um RIUlneuauense a serviço do

povo, que honrou () mandato

e será rt'eleito, poi.s sua ação tem

sido ,excltlsivalll€nte' voltada lJara

ü bem cQlrimn e reívÍlulieaç6es ,lo

Ação c Realizaç5�s,

Sua reeléiçãó é certa;

Vn!1tem, e111 EIJGAR '!\lUELLEll

.""

��.; DE m:.trMENAU_
--

"0.-'
Da. ?.agbla

�__�__�=-=-�4���, �� � �__�__� �__��__== �,.-�__��-=� =-� ��

I N I 10 DE (A
mos posígâo para o pleito de ou­

tubro, desej{) fazer-vos dois ape­

los. O primeiro é para. que, du­

rante a campanha, mantenhamos

um elíma sereuo de cordialidade
democrática'e de respeito aos

candid-atos, sejam êles de que

partido forein. De'vemos abolir.
<le uma vez por todas, nas nos­

sas pregações ao povo, o espetá­
culo degradante dos insultos e

das r.etllJiações pessoais. Timbra­
rei pessoalmente em situar a cam

panha ua União Democrática Na­

dona! num plano elevado, certo
de qne serâ êste, tamhem, o pro·

põsito das d�mais agremiações
· partidárias e:w. Santa Catarina.

Aliás, o meu desejo, tantas vê.
zes manifestado, t� sido de pa­

dficaçãl) llOlitica, isfo é de união-
dos partides, e tWmpre desejei
que o eXP'lnplo partisse de Santa

Catarina, pois não acredito na

11ossibil1!liide de se conjurar a

crise em nosso país, sobretnd() no
setor eeenomíeo, sem um entendi.

I
Jaime Arru.da Ramos

Estames na fogueira eleitoral.

Não quer isto dizer que fogueira
signifique bombardeío, com ca­

nhonaços de'lá pr'a cá e c ea'

pr'a Ia'. Nada 'dísso, o calor que

sentimos. e que todos sentem, é

o ardor da propaganda, escorrido
no suor úas atividades e d.a mo­

vímentação dIeitoral,
O que cansa, e fi que estafa é

o tumulto das providências, no
-

forre..correda .preparação do plei­
to. O regista. candidstos, o reco­

nhecet fi!'ma, o ].5ega e Iarga pa­

pel, G atende fulano, o disca te­

lefone, n levanta laixa, o \prega

cartaz, o vai a cartório, o escuta

pedido, o nego.sapato.
Isso tudo é que' cansa, maltrata,

· aniquila, derreia.

Mal (I eleitor se despede, num

te logo, mais alto ou mais baixo,
(�OnSOIll1t€. seu maior ou menor en

tusiasmo. chega o candidato; ..

Sempre �orioso. Que não há

{J que não "renha enorme :prettí­
gio pessoal, até 'para ajudar com­

,ranheiro e estufar a Iegenda .

Se ·não Ex!ste 'eleitor cOm mec

nos de U; a 20 votos na família,
ei;tá pat;l aparecer, candidato es-

·

t::\dual com menos de 3. 5ÓO, na

certa.
Consideram-se. eleitos, todos,

.

If1;l.S nenhum admite que compa­

nheiro de chapa .lhe avance a

horta.

Guerra interna, tíntão é, decla­
rada. Guerra defensiva, estã-se a

';:êr� ll1ã�. qUE! .nluí.t.as _vêzes, ser....

ve de: justific<1{;f:o à de conquista,
!-"úl' via elas {luvidas. , .

,

Assim "lU todos os ,partido:>, por
que' os candidatos que couhece�
!nos, siío m.uito humanos, humanis­

,<imos.
Coisa que, aliás, em nada re­

dnz os �nstjntos democráticos, ci­

'iicos e J,:::trióticos del ninguém.
O de lJue' estamo's convictos,

J10 entant.�, e felízmente, é., .. de

�jue a ::ampanha Se! desenvolver?
lHall al'óíf:'l1te sereno e de res­

;eito ao adversário, cómo todoS'

quere!m e como era, afinal, pre­

dso que se desenvolvesse ..:_ em

alto es+ilo.
'

A cid�r.l", está, até, m:ais bonita'

'{'um o ri",<,o hranco -das. faixas,
.'

que se pnroscam, em mistura de­

sordennda: no arvoredo das .pra­

':':li, grí2anelo as {jualirlades dos

:1"Jmes que ostentam.

As paredes., eoitadas,. {:al11eçam'
:1 ser !'ef'(;b�rtas. de alto Ú. baixo,
"lYl tod":" os sentidos. peJa: ·pape­
�4da colorida, dos cartazes, iindivi­
l:uais, e., ,partid'á,rios.
SIog::Fls l!Jpar�cem, diál'iam81l.

mento amplo, entre as rerças po.
líticas que se degladiam em tor-
110 das posições.

'

Este pensamen
to; sempre IJ manifestei franca­
mente e com a sincera e inaba­
lável convic!:ão de que, pela uni,
ão das principais correntes parti­
dárias, conseguiremos remover as

dificuldades que a dia crescem em

zmsse país,
Em todos eis partidos há gran­

des brasileiros, líderes 'incontes­
tes e sineeramente imbuídos de
propósitos patrióticos. Todos que
rem ajuifar o Brasil a vencer a

eríse que o avassala. Mas as in�
junções partidárias e o determí­
nísmo TIllS circunstâncias 110líticas
Jevllut,aru barreiras instranspollí­
veis e criam óbices insuperáveis
ii obra daqueles que realmente
qnerem trabalhar pelo bem do

Brasll"_
Assim, acreditamos, a presen­

ie campanha será desenvolvida
hum clima elevado e dígno, para
com sabedoría e ,patriotismo, à
mais Jl.Jta e, justa destínação no

te, nas manchetes e nos rodapés
dos jornais, com adjetivação dís­
ereta ou ousada. Legendas imo­
'Íi.estas anunciam qualidades e

.

:apon�am virtudes, rignoradas tou

'ConheeíclllS_
Nas palestras só um assunto é

'!IEntilado - política. Como se

ft.sset proibido falar de outra

coisa. Mais que a Copa do 'Mun­

do,
Até fatos !pitorescos aeonte­

cem.

Ontem, pagamos, em casa, tri­

buto à nossa insignificância.
Florido :grupo de senhoritas,

umas horrorosamente lindas nes­

-sa ultra horrorosa linha - saco,

e todas tambãm horrorosamente

r,c!'versári:'l?, foi pedir 110SS0 voto �

Divinal"'ente agressiva foram

pnguntal1do:
_ O senhor já tem candidato ?

Tivemos gana de dizer que In­

f'elízmente éramos analfabetos dês

!ies de pai e mãe, coisa definiti­

va. Não tive!mos coragem. Elas

eram bonitas demais,

Afinal ,reagimos, que aquilo, em

última 31:.álise, estava até consti­

�"jI!do tJesaforü. Então a gente

se �sbald<!, dei manhã à noite, na

l;nprens:l -e no Rádio, dirigindo a

pl'opag'l!lda dos candídutos de um

pt.rtido e seus aliados, numa ca­

deia de estaç;ões e de jornais no

.Estado. })r'a aquêl€s brotinhos

.r,ão tomarem conhecimento ?

Era :!o:'saÍoro. O mais lindo de-
.

.

'd M�'s t"dosaf{}ro d", nossa VI a. .� "

nêsle munia tem selt limite,

quase gritamos, em reação:
_ Senhül'itas. somos da UDN.

Para. :5ensdor votaremos em Irí­

l'eu BOl'dlaUSen� Nós, nossa es­

TIosa, nossm; filhos. 11OSS05 amigos,

;iOssa .....l.!.!Jli·egada. nossos conhl1ci­

dos. 'l',1C3 gente desta rua. E

das ouh':!sl
Depol;:, pm'a tirar aquelas be­

!(::zinhas do silêncio de que não

,<abiam sair ·por conta própria,
fizemos um comício ontusiasmado,

pr'a eima du grupinho, Cantainus

urs-sas eOl1vicções e proclamamos
a exeel�::cil! do nosso candidato

ao Senado.
E Be :; Iwtl'oa não nos cassasse

a pa13'It'3, à força de uma coto·

velada discreta. enve['edaríamos

,>e1a chapa de deputados federais

�(5tadllai". a, u.entl'o, passando

'!1ossa mais inflamada eloquência
:dé (} ultimo V8'l'eador da lista.

iA sak1,n, a mais engraçadinha
d'(Üas; !llUU de narizillllO at'rebita.

óo, éon�Ú!encíou-nús, baixinho:
:__ Eu j:í avisei lá em casa que

meu' voto' é do I,'i:lleu.

Nessa confusão fUI maior.

seu futui'o. n

que o povo possa dar ao nosso

Dr. Wifscn
OS QUI5 SOFREM, E ESPE.

EMI, TE1U UM ENCONTRO
lUARCADO COl\f o DESTINO,
NÃO E' POSSIVEL CHEGAR

TARDE, PORQUE A VIDA NÃO
ESPERA WILSON SANTHIA­
GO, TE�Y SABIDO ESPERAR. A
CADA ENCONTRO E PARA CA­
DA ESPERANCA DAQUELES;
QUE SO:FREM,�ESTA' EllI SEU
POSTO. SUA VIDA, SUAS A­

ÇÕES, COMO CIDADÃO, COMO

ll'I.E'DICO E CO�IO li01UEllI pu­
BLICO REPRESENTAl'rl mI E­

XEMPLO.

REELEGER WILSON SAN.

THIAGO, E' CREDENCIAR O
),EGISLATIVO llmNIC1PAL COl\I
mIA DAS RESERVAS l\fORAlS
DE NOSSA TERRA.

A
Estado 1c'presentantes os mais ca­

pazes c à aitu:ra de conduzi-lo.

Santiago

Isso tudo, o tumulto, as can­

seiras, as discussões, as faixas, os

cartazes, nOSSa falação, o nervo­
símo dos candidatos e até'o gru-

pinho de moças bonítas 'e adver­

sárias, ousadas ou ingênuas, que

não respeitam a personalidade da

gente, outra coisa não sígnlílca

•••
que a vitalidada da Democracia.
E é confiando no seu funciona.

mento, e para que ela cada: vez
mais se fortifique e se revigore,
que 11ÓS, catarínenses, queremos
110 Senado da Repúbliea o ex­

governador IRINEU BORNHAU­
SEN.

lugenio
Bruekeimer
Os homens são eapazes de suo

portar a adversidade. Mas, se

quízerdes pôr a prova o 'Caráter

de um homem, dai-lhe o poder.

EUGENIO BRUECKHEIMER,

soube provar que é um hOmem,

Sua reel1eicão representa a rea-i.

zação de um ,programa e a vitó-

rü. da serenidade,

h � .m� ..,

Sufragar o nome de ..

5a. PAGINA

deutemente, porque sua luta no
.

sindicato é um paradigma que

hem retrata seu espirito denoda­

do e qu� bem merece um hino de
louvor.
Por estas e outras. é que nos

» ""

t.creditanms simplesmente, na

vitória do seu nome para ocupar
(J posto ao qual se candidatou e

(IUe, assim sendo, justiça se fa­

rá a um cidadão que bem mere­

ce!

-=----------,-----�.,------.--.---------------------�----

Você �ai ganhando sempre

c:om

Encerados

LOCOMOTiVA
porque são

• GARANTIDOS 'éLO fABRICANTE

• }ao% iMPERMEÁVBS
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·O·MOTORISTA DE PRACA USEIROEVESEIRO EM V/OLENCIAS
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AGREDIU O .GERENTE DESTE JORNAL, INEXPLICAVELMENTE
". FalO DE TEll1

",���� �

.DeSllecessaria ainstalaçáo··das·
sinaleiras eu) pontos sem
- movimente! -

POR OUTRO LADO, O SEU FUN CIONAMENTO ATE' ALTAS no­
RAS DA NOITE; CONSTiTuI OUTRA ABERRAÇÃO QUE NAO

, ATINAIUOS PORQUE

Quando criticamos alguma ins­

tituição, não é nosso ínteresse,
combate]', e sim, no sentido cons­

trutivo, apontar alguma falha, ou

erro cometido, para que sanarlo.
este, venha benefícíar ttodos a­

queles flue .podem usufuir algum'
lucro, diret{) ou indireto, daqui­
!D que é tal mstituição ellCarl'e­

gada, Assim é, que já há algum
tempo, apontamos algumas fa­

lhas da IVTP, cremos nós invo­

Iuntarias, e algumas pessoas da­

QU12:\l.a repartição, tomaram como

insulto
.
o que havíamos dito, a­

pesar de não termos naquela o-

ESCOLHER
lf'..'"I.":tr**'*-Y.

.,

ii
"

ii
"
"

"

""

i<

de Outubro

vmdour{}, assinala o dia cm

que todó brasileiro devl�rá

cumprir com o s�u dever çívi­
co, votando uas urnas, esco­

lhendo os seus representantes
para os varias cargos eleti­
vos,

O pleito futuro constitui
mais UIna oportunidade ,p!lra
JtWidéndar

.

quão esclarecido já
está o 110SS0· eleitóradó que,

a exemplo da vez anterior, :
(c!}m leve exc�são). sáberá. -lo

�

depositar seu voto, sufragando

melnos) vêz. certos, ilusória­
mimtC' de que sobr�sai-se-ãO'
sobre os demais.

Aí está,· pois, a razão pO'r­

que votar não só COlIstitut,Ulll
:i:mperativO' do �ever, mas a­

cima. de tudo, saher votar

conscientemente, escO'lhendo
bons ele.tos, embora �}O'­
bres, mas que estejam, de fa-

to, credenciidos a ocupar o

cargo que lhes for con:l'iado.

�fre os varios candidatos

que se apresentam à voutade .

1<

soberana dO' eleitor't ·temos� :
tipos diversos: os demago-gos:, '-:
os ambiciosos,

.

os que apenas.·:

"

os nomes daqueles que. a seu. ,:.
"

ver, merece a sua confiança.
Os, homens de bem, . dial�tc

desse re�moinho intermina­

vel de "autenticas novidades"

em matéria de candilatos, de

varias espc(cie.s de arvore gi­
neológicas, terão que se esfor­

çar mai� do que nunca, pa.ra
fazer triunfar a decensia sô�

bre a imoralidade de que estão
"

encarnarlos certos fulanos que,. �
possnidos de espírito de vai­

dade e extrema presun!:â\>, "

gastarão (} que não .podem e
. �

(} que tem para tentar (pelo !

entram no parco para ver co-;

mo as coisas vão· ficar, e, fi. . .+0

"

naImente, os qUe lutam por

um id�al muito mais elevado,

que é It de, despido de quais

quer interesses pessoais, tra·

balhru.' pelo povo que n elegeu,
(Condui na 2�;'-. jl:Jgint.)

I casíão citado nomes, nem mesmo,

II usamos um palavreado. que pou

I
desse '('rr:ar-se ofensivo, Mas,
:'f}Ifj() é nosso papel, apontar !l

i nue es'.:! errado, em beneficio do

I· publico. somos obrigados mais

I,I[ �;:ad;e�r���:��� ���:�:�::P:�
a IVTP, vêm, de certo tempo, co-

I
I

locando sinaleiras, em vários pon-

tos da cidude . Não. somos contra­

rios em absoluto a tal medida,
mas nâ.. compreendemos a razão,
.je u;i:'ti!� sinaleiras, em pontos
absolutamente desnecessários, que
r-m vêz rie auxiliar, sómente :1-

Irazam L' trânsito. que é um pro­
liidma difícil em nossa cidade, já
nue possuímos .sómente duas ru­

ns de U;wção, entre um lado e

outro '_1::<. cidade. Tomemos por

Exemplo il ultima sinaleira colo­

cada, na esquina da Rua 15 de No­

vernbro c(;m Floriano Peixoto: na

�Uá por vitimo citada até a jun­
<:ão com a rua Sete de Set�mhr(},
,,6 transihuu velCulos que descem
da rua 15 de Nov.ElImbro. Portan­

to não rIá .. salda .para a mesma, e

do outm lado da' rua 15, .não há
{·utra'· rUB. a não ser que seja pla­
:no da Prefeitura, fazer uma pon­

té atravessando o Itajai-Açú. Não

(Conc�'ui na 2a, .pagina)

ABERTO O COMPETENTE lNQ UERITO PARA SER PROCESSA- !
DO VENTANIA - CONSEQUEN elAS DE miA ATITUDE SEL- \
VAGEl\r .QUE, LH� PODERÃO. CUSTAR CARO .. , UM DEMEN- i

.. ..

TE l\'(ENTAL ? \
i

Estupí(i" e covardemente, foi

agredido ii gerente deste jornal,
rol'. Isr3(;'1 Costa, pelo motorista
r:." praça eonheeidó· por' ·Ventania
e que f;){: :ponto ao lado do Jar­

d irn Dr, Blumenau,
Sem que houvesse motivo pu­

r,� a agressão de que ioi vítima.
uma vez que, passando pela cal­

cada, teve .0 Jornalista SUa ajen­

ção voltada para tuna discussão

que se procedia na hora, entre o

aludido motorista e um outro seu

colega de oficio, � olhando pa­

ra traz.: sem 'parar, foi desacata­

t:n pelo referido individuo, vindo

mesmo - ato continuo - a es­

bofetea-lo. ao que seus demais

colegas correram, em seguida, pa­
ra garantí-lo na sua ação cevar­
de e tresloucada. .

Jndíviduos iguais a Ventania é

que enodosm a classe, ainda. mais
se conelderando que esta não é

a primeira vêz que- pratica: atos.
desta natureza, 'j),el{} qUe dei�a
antever �liio estar em perfe�ta
vaúde mental,
Conhecido como vigarista. já

:{Ue é lido como elemento. que

age no sentido de agarrar partos

para serem depenados em joga­
tina, conforme ocorrido verífíea­

do há meses, em que um viaian-
1<: foi Iecado em mais de 100 mil

cruzeiros, tendo Ventania paríící-
11"ção ativa no caso, levando-o ao

local <li). depenação, - é um e­

lernento que, pelas suas ações
malévolas, há muito que deveria

ser brunido do meio em que traba­

lha, pars limpar a classe.
Por VIl motivo, foi aberto o

competente inquérito e, de pos­

se \} agredido do atestado médico,
fornecido pelo Dr. Camargo. irá

ser o agressor processado pura

que, este remédio, lhe sirva de

<exemplo.
Outrossim, diante das cireuns­

t:ll1cias eni que o fato se deu, pe­

dirá este jormí:l, ao Meretissimo
sr , Dr. Juíz de Direito, que man­

de proceder um exame de sanída­

de mental ;para verificar se o

motorista em tela está ou não so­

frendo da bola e, se for o caso,

c:ue se elimine-o das funções que
vem exercendo, pois para lidar
com o publico é preciso, antes de

tudo, se!' ·civilizadol
(Concluí na za. pagina)

DOMINGO, lO de Agosto de 1958

LAGRANTESk
_"Ovo l\1E'TODO ...

I�·

Existe na cidadie:· quem·quer
se eleger a fôrça, nem que seja
a rouque. Meteram na cabe.ça do

cabra que deve e tem que ser

vereador, razã{) porque, como bom.

\'Í{hIdão, não (le.spreza (} me-

1I1(}1' meia de induzir os seus COII

hecidos e parentes a votar nele.

O nt)VIt e r�volucionári!) métodO',
consiste em dizer o seguinte, em­

punhando - lad" esquerdo - um

afiado facão:" ou vota em

, mim ou corto a cara" (que coisa

honivilosa, seu moçO' !,.,)

E' SO' O QUE FALTA 1. ..

Começou o pagode .político, iSto

é; as propagandas anunciarido as

qualidades .cto seu fulano, conio

sendo o tal, etc. Existe até quem
- em seu ;bel0 (belo, disse eu ?)

u'Jtomovel, utiliza - diabos prá
"::Jue ! - uma caixa de sabão ou

coisa q:.Ie o valha, wm propagaD­
d" sua c (lo maioral, inclusive au­

to-falanles come.;am a fazer ba­

rulho, contando mill'avilhas e di­

z�ndo que 1} su·geito é o maior, �
c tal c, como tal. d",ve' ser eleito,

de. Pel� geito conforme as coi-

"<1S se :!presentam. alguns
. i!idatos. Oi:' que não podem dis·

por de camíonetes, automóveis l:.

i'utofahwí·ps, irão carregar car[l:I-

Zté .na !:ostas·, ;pra fazer uma fé­

"ir:;ha, i} que é que há ? Mas, meus

�tmigos, a vida: de pobre é assim
mesmo: quando Deus dá a Fari­

nha, o dinbo ('arrega, o sacO ...

(tá ?).

...E .COJ.l.JEÇA�I A APARECER

..

'Epoca tle política, muitas no.vj­
datIes e limitas·besteiras tambe'm,

Os !u'imclms comícii)s. vão se l'ea"

cano

lizamlo, � as boas "piadas" tam­

bem vã(l tendo lugar, como de

praxc .. Assim é qlte, um dos can­

didatos, fazendo "�eeting" com

os seus amigos de partido, lá pe­
lo baÍl'l'(l da Vila Nova, fa�cndo a­

lusão que.', se o seu Dl' fosse elei-

10, a primeira cnÍsa que manda­

l'ia fazer seria demolir o morro

da rua JoillviUe_ Um espectador,
com a maior ol'igiultlidade do

mundo, gritou, protestando: "sim,
e a minha casa ?". (vai jWltO ...
com á promessa·!)

QUEl\1 MANDA !

. \
Ge}1;ad0 CJue nem pirulito voa­

dor, cstéve quanuo aquele candi­

dato, dis':ur.sando, dizia: "eu a­

.ando de 'iandalia_ Não sou cola­

rinho ,]t;,·o!" ao que gritou um

(,uvinte, \!m alto e bom som:"

quem, manoa o sr. ser 'pobre!.­
üíé, pObre vive de teimoso que
e, .. )

�"'�-�-��-��"---,,,?,�-����-� .�' ,�",.,.C�Q

�) A GUARDA. NOTURNA E .

1\
---

i I �
SEU CHEFE

*:" '! J(\ Comlniemos o que está eiTado,
(/ màS aplaudimos e damos a�oio ao

, .

[·r C; lle estn certo. As·sim é qGe, já

I \;,�
turna. qUe apésar de não ser per-

-- NOVA FASE

:;��A, QUANU FOl"'ALIDA·

11,1Andar no ônibus d�, Garcia, é

I
}lTecÍso ter "coragem" para su­

]lOrtar tudo o qtic alJrcsenta dc

horriviloso. Não bastasse a "va-

lenHa" oe certos motoristas, cu­

jo excelen�e tratamento vem sen­

do alvo de constantes comellfa- I
rios, ainda existe, para atrapalhar I
a vida do!' passageiros, mn a-

,IImont.oallo. de avisos, com os se­

guintes {lizeres: '''TROCO i\lAXI- i
I

MO - CrS IOntOO - FAVOR NAO. :
PERDER A FICHA, SE NÃO PA- IIGA NOV.1.MENTE - ATENÇÃO! \

HAVOR CADA PASSAGEIRO
QUE DESEi\IBARCAR, COLOCAR
A SUA FICHA SEPARADO NA

CAIXA" . E' ,a vida tá ficando

cada dia mais apertada. Não ltá

(olga pra nada c, durma-se, pois,
com um barulhO desses ...

BROTOS EM DESFILE

.AJ:es de menina meiga e cdu-

gentil senhorinha Karil1

I<'riscllknceht. avidencia·se como

uma da� mais bela!; flôres do fIo-

!
1';00 jardim social. Mavel e sim-

.naUca, �lliam-se a essas virtudes,

sua belev.mDrena e ·olh::..r atraelfi-

Je. faze;üio juz a que seu' retrato

:;j u:;l·re eSte cantinllo, muito hem

;·.erddo, pài-· sinal,

NADAI COMOÊ UM DIA APO'S o OUTRO
..,

U 1\1 Demente está gUiand}?:::P-'''::tomõvel de praça! E fui agre, :
<:

dido por 'esse individuo, sem mais nem menos. Daí, conclue-
se que ele não vai bem das fIDlÇ ões mentais. Camisa de força pra �

ele ? Não! Em primeiro, tire-se dele i) volante, porque algum :
crime poderá cometer e um chefe de familia deixará na viuvez mu-

•

Iher e filhos, entregues - quem sabe - à propría .sorte ,

Se (lermos uma olhada para sua carreira de désordens e ar- •

ruaças, vezifíeamos qUe o Indívidu (I é useiro e veseíro nessa mate- :
ria, que se à selvagens é concebi vel na "poca atual !

Fui agredido e duvido que esse indEt'iduo teuba a coragem :
de o tentar novamente. ..,

Duvidn porque, fique certo, não viverá para contar 3 historia ..

- mesmo porque, é um favor que se faz à sociedade bani-lo da j�
face. da terra ! E eu o farei, se minha inte �

.

gridade fisica for ameaçada nova- mente _

•

O que nos deixa perplexO' é como, pessoa deSSe naipe, ainda
"

iiirija automóvel de praça, quanã o há muito, deveria ser expulso
da classe.

Ainda mais, porque enodea o bom nome da mesma.

Não sei como, ntm1 porque motivo fui agredido, à sangue frio.

�Ias explica-se: esprunando q ilal um cão louco, pegou-me pa-
ra saciar a sua raiva.

Contudo, apezar de não fel' reagido, na 1101'a, ele bem sabe

que as eonsequêneías da sua atit ude lhes serão .lesawadaveis ...
Israel costa

(\
�.
�).
q
)\
((
�
{,\
)<

�
COffilwn'ccu a DRP. Heinz K. ))

la corporação. acudiram, auxiliall- S;evert, maior, bra�ileiro e resi- I(
'.io o soldado da Polícia que ten- ,

t X" d 1\.' I ;', ,'e11 e a rua � oi e ,�cveln )1"0.

\.,l\} 1;',\'a "�,·I'.·TI__"·r os animos. Tambem.
.

)
-... • - ·526. apre;;entandu ferimentos na

" .;, notor:c que os amigos do 3- cabeç", produzido por (bjeto con- C)
)i 1i1eio. ní!0 têm conseguido levar • d • ,. dI' 1

(

li f t
,. t:;n en ,.I, uze'.) o 1;:> ver SI{ o a-

('1
{(

'!wtagem em seus ur os, pOIS ;�redido le ferido pelo motorista r
• ",:;0 sempre apanhados, quando H' praf;:!, ·conhecido por Petl'ere- �� niio em flagrante, mas sempre �·a, no Fateo do Teatro Carlos ,

1\ ,
I tI cae�n �<'5 garras da lei. subten- Gomes. quarta-feira ultima. A- \)1{ dendo"se ii lei fia guarda noturna. �ontece que.· segundo 'consegui- ]

� qt!.� vem "endo mais eficiente que 'hOS apiJ!"<ll" a coisa foi invertida, �
,

a força policial. Tambem, de've- e quem ;,grediu. foi mesmo Heinz 1
i � se le\'ar em ceJUsideração o ira- �::evert. (lUe· esüindo meio "mo- \

!)J ])1'.1ho eficiente do investigador :hado" 1e:1 l:QlU um guarcla-l:llUva 4! ({ Cun Lal<rentino, senl somhras de -- na 'fi<ipnomia" de Perereca, (iI b duvidas. um dos m3!is .eficientes � êste revidando acertou-lhe com .,

i { em tod'1 (1 estado, e que com bri- ;,111 pedaro de niadeira. Portanto, 'j

I � lhantismo, encontra-se a testa de Heinz f:w onda e não quer se mo- (,

! (
nossa gua·rda noturna, imprimin- lbliJ';.. �

li d:Jclh{Ô ciretrizes de tra}}alho ho- --X--

I �l re:sto e didente - Basta acompa-
• Íi

) !Ihar est1! secção, e poderá ser a- SO' IN'.fERESSA A GAITA

! � preciad;> \) trabalho do investiga-

�.
dor Curl· e seus homens, que se- Dois individuos ainda não iden­

.manalmente levam as barras da tificados, aproveitando da fra·
ii

& justiça .o!ios os malfeitores que queza de um pobre asilado no A- \.
I . . }J

procuram burlar as leis dos ho- silo :dus VelJtos. ,nssalta,ram.,ujO))�., .,... gllard no· qllar'ta-f",ira a noite, roubando-The \I'.( ;:;�:: J]�:t;�-:;oI:o:::terial d� Cu- terta quantia em dinll:eiro e do- 1\
l�. \)
l' mércio !! Industria; que COd11 o t,umentos, mas como só ínteressa- ,

(\, émmenl.a {la guarda, só terão n' va o sonante, atiraram os doeu- q) .lucrar. mentos em um pasto próximo ao

�f XXX local. Covarde agressão que não �) F.�Z ONDA E NÃO QUER SE ',Iode fie:n- SQUi })rovi!lcllcias. ,�

� ';OLIIAR
"UNIroU" os G.UOS

-.------ -.- �
� O inv0sugãdor Curt Laurentino ,:dtou �l' unhas em dois gatos, �
..

JI) f;ue: chamam-se Teodorico Ma· dlado .� Francisco Theiss. ambos ,\.r
,( 1-es.iden�fs a rua Bahia, que ha· \liam a�5;11tado o sr. Henrkh "

{; Bergen. lesando-o na qllal1tia de eIS 1.65500, ·que o inveistigadQr �
< Cm1. cOlJ"egulu l'eCUperar, ,�
\ V� ('\.��r�_� '�'�.......,.9'·''';''''.-.O''·� '�.,�.<�.�.,��- Ó

pOI' dL!�r�:is ocasiões. temos de."­
I ,,('ado a çfieiencia da guarda no-

!) feita, 1)0].; ainda f<;Ha-lhe ma(e­

i r!al ade'luado para bom andamcn-

I)
.{
11

\\
(�
'1(r

mento ':la ;;crviço, vem prestando
:·{'levalltp;; serviços a· nOSSa cida­

::e. Abdél, sabado (dia 2), quan

du hOll-iC um sururu no balcão

do Cine Billieh. €lementos daque-
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